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VEÍCULO: JORNAL DE HOJE          DATA: 10.05.14             EDITORIA: ECONOMIA 
 Ψ[ŜƳōǊŀƴŎƛƴƘŀǎΩ ŘƻƳƛƴŀƳ ŀ ǾŞǎǇŜǊŀ Řƻ 5ƛŀ Řŀǎ ańŜǎ ƴƻ comércio natalense 

Especificamente para o comércio de eletrodomésticos, o cenário é um pouco mais animador 

 
Marcelo Lima 

Repórter 

Nem as mães conseguem impulsionar o consumo. A previsão do comércio é que o crescimento das vendas 
deste ano seja menor se comparado com o mesmo período do ano passado. Pelo menos é o que já se 
confirma em algumas lojas do Centro da Cidade, um dos principais pontos de comércio popular de Natal. 

Segundo o gerente de uma loja de eletrodomésticos, Marcelo Patrício Araújo, a procura pelo presente das 
ƳńŜǎ ŀƛƴŘŀ ŜǊŀ ǇŜǉǳŜƴŀ ŀǘŞ ŀ ƳŀƴƘń ŘŜ ƘƻƧŜΦ aŀǎΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜΣ άƴŜǎǎŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǎŜƳŀƴŀ ƻ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Ŧƻƛ 
ƳŜƴƻǊ ǉǳŜ ƴƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻέΣ ŀƴŀƭƛǎƻǳΦ 

Araújo observou que o movimento que até agora era majoritariamente de consumidores pesquisando preços 
e hoje, finalmente, se reverterá em compras. Para atender a clientela que aproveita os últimos instantes, a 
loja vai ficar aberta até às 16 horas caso tenha demanda. Em sábados normais, os estabelecimentos do 
centro da cidade ficam abertos até 13 horas. 

O gerente está ƻǘƛƳƛǎǘŀ ŎƻƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ƴŀǎ ǾŜƴŘŀǎ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ 5ƛŀ Řŀǎ ańŜǎ Řƻ ŀƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻΦ ά! ƎŜƴǘŜ 
tem um meta bem agressiva que é de 10%. Mas acreditamos, pelo menos, chegar a 5% ou 7%. Inclusive nós 

http://jornaldehojecdn.s3.amazonaws.com/media/Comercio-do-dias-das-maes-no-Centro-JA.jpg


 
 
demos um incremento no estoque de fritadeiras elétricas, panela elétrica. Todos esses produtos modernos 
ǘŜƴŘŜƳ ŀ ǎŀƛǊ Ƴǳƛǘƻ ƴŜǎǎŜ 5ƛŀ Řŀǎ ańŜǎέΣ ŘƛǎǎŜ ƻ ƎŜǊŜƴǘŜΦ 

Apesar do otimismo do gerente, para o comércio como um todo, a data será mais fraca. É o que prevê a 
Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio/RN). O 
crescimento desse ano será de 4,5% segundo a entidade. O percentual é menor do que o crescimento das 
vendas do ano passado, 6,5%. A escalada do endividamento das famílias, produtos com preços inflacionados 
e juros mais altos contribuem para intimidar filhos e pais na hora de presentear as mães. 

Especificamente para o comércio de eletrodomésticos, o cenário é um pouco mais animador, como explica o 
ƎŜǊŜƴǘŜ Řŀ ƭƻƧŀΥ άǘŜƳ Ƴǳƛǘŀ ƎŜƴǘŜ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŀǇǊƻǾŜƛǘŀǊ Ŝǎǎŀ ƻŎŀǎƛńƻ ǇŀǊŀ ŀŘǉǳƛǊƛr a televisão para ver a Copa 
do Mundo. Por ser dia das mães e véspera da Copa, a gente acha que vai ser bom. No ano passado, não tinha 
/ƻǇŀέΦ 

Presente mais simples 
Quando o consumo está mais retraído, como demonstra a Fecomércio/RN, quem não quer deixar de 
ǇǊŜǎŜƴǘŜŀǊ ŀ ƳńŜ ǎŜƳǇǊŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ǳƳŀ ǎŀƝŘŀΦ hǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ ŎƻƳ ǇǊŜœƻǎ Ƴŀƛǎ ŜƳ ŎƻƴǘŀΣ ŀǎ άƭŜƳōǊŀƴŎƛƴƘŀǎέΣ 
tornam-se mais visados. É assim que as estudantes Ana Beatriz do Nascimento, de 11 anos, e a irmã Ingrid do 
Nascimento, de 6 anos, pretendem homenagear a mãe. 

άh ǇǊŜǎŜƴǘŜ Ǿŀƛ ǎŜǊ ǳƳŀ ǊƻǳǇŀ ǇƻǊǉǳŜ ŀ ƎŜƴǘŜ Ǿŀƛ ǇǊŀ ǳƳ ŀƴƛǾŜǊǎłǊƛƻ Ŝ ǘŜƳ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊŀǊ ǳƳŀ ǊƻǳǇŀ ƴƻǾŀ 
ǇǊŀ ŜƭŀΦ !ŎƘƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ ǎŜǊ ǳƳŀ ōƭǳǎŀέΣ ŘƛǎǎŜ !ƴŀ .ŜŀǘǊƛȊΦ h ǇǊƻōƭŜƳŀ Ş ǉǳŜ ƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ƴńƻ Ş ǎǳǊǇǊŜǎŀ Ǿƛǎǘƻ 
que as irmãs estavam acompanhadas da mãe. Apesar da pouca idade, as filhas já ficam atentas ao desejo da 
ƳńŜΦ ά9ǳ ƴńƻ ǇŜǊƎǳƴǘƻ ǇƻǊǉǳŜ Ƨł ǎŜƛ ƻ ǉǳŜ Ŝƭŀ ǉǳŜǊέΣ ŘƛǎǎŜΦ h ŘƛƴƘŜƛǊƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƳǇǊŀ ǾŜƳ Řƻ ǇŀƛΦ 

Neste ano, além do presente delas, o pai falou para as meninas que daria um forno microondas. Esse é um 
ŀƴǘƛƎƻ ŘŜǎŜƧƻ ŘŜ CƭłǾƛŀ bŀǎŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ом ŀƴƻǎΦ aŀǎ Ŝƭŀ ƴńƻ ŀŎǊŜŘƛǘŀ ǉǳŜ Ǉƻǎǎŀ ǎŜ ŎƻƴŦƛǊƳŀǊΦ ά9ǳ ǇŜŘƛΣ Ƴŀǎ 
ƴńƻ ǎŜƛ ǎŜ Ǿƻǳ ƎŀƴƘŀǊ ǇƻǊǉǳŜ ƳŜǳ ƳŀǊƛŘƻ ƴǳƴŎŀ ƭŜƳōǊŀέΣ ŘƛǎǎŜ ǊŜǎǎŜƴǘƛŘŀΦ 

aŀǎ ǇŀǊŀ ŀ ƳńŜΣ άƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Ş ŦƛŎŀǊ ǇŜǊǘƻ ŘŜƭŜǎέΣ ŎƻƳǇƭŜǘƻǳΦ tara aplacar qualquer ressentimento da 
ŘŀǘŀΣ ŀ ŦƛƭƘŀ !ƴŀ .ŜŀǘǊƛȊ ŘŜƳƻƴǎǘǊƻǳ ƻ ǉǳŜ ƴŜƴƘǳƳŀ ŎǊƛǎŜ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀ ǇƻŘŜ ƛƳǇŜŘƛǊΥ ά9ǳ Ǿƻǳ ŘƛȊŜǊ ŀ Ŝƭŀ ǉǳŜ 
ŀƳƻ Ƴǳƛǘƻ Ŝ ŘŜǎŜƧƻ ǳƳ Řƛŀ Řŀǎ ƳńŜǎ Ƴǳƛǘƻ ŦŜƭƛȊέΣ ŦƛƴŀƭƛȊƻǳΦ 
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VEÍCULO: PORTAL NO AR          DATA: 09.05.14              

Em 9 de maio de 2014 às 16:45 

Economia 
  
  

Fecomércio será parceira da 1ª Feira de Negócios do Seridó 

мȎ CŜƛǊŀ ŘŜ bŜƎƽŎƛƻǎ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƴƻǎ Řƛŀǎ нс ŀ ну ŘŜ ƧǳƴƘƻ ƴƻ /ƻƳǇƭŜȄƻ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻ Řŀ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΣ ŜƳ /ŀƛŎƽ 
Por Virgínia França 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, confirmou apoio na 1ª Feira de Negócios do 
{ŜǊƛŘƽ ǉǳŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜ ƴƻǎ Řƛŀǎ нс ŀ ну ŘŜ ƧǳƴƘƻ ƴƻ /ƻƳǇƭŜȄƻ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻ Řŀ LƭƘŀ ŘŜ {ŀƴǘΩ!ƴŀΣ ŜƳ /ŀƛŎƽΦ 

ά; ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ƻ {ƛǎǘŜƳŀ CŜŎƻƳŞǊŎƛƻ ǎŜǊł ǇŀǊŎŜƛǊƻ ŘŜǎǘŜ ŜǾŜƴǘƻΣ ǇƻǊ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŘŀǉǳŜƭŀ ǊŜƎƛńƻ Řƻ 
estado para a nossa economia. Já temos uma atuação muito forte lá, sobretudo com nossas unidades do Sesc 
Ŝ Řƻ {ŜƴŀŎ ŜƳ /ŀƛŎƽ Ŝ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊŎŜƛǊŀ ŘŜ ŀœƿŜǎ Ŝ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǉǳŜ ƳŀƴǘŜƳƻǎ ŎƻƳ ƻ {ƛƴŘƛŎŀǘƻέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ aŀǊŎŜƭƻ 
vǳŜƛǊƻȊ ǉǳŜ ŎƻƳǇƭŜǘƻǳΣ άƻ ŀǇƻƛƻ Ł CŜƛǊŀ ǎŜǊł ƻ ŎƻǊƻŀƳŜƴǘƻ ŘŜǎǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέΦ 

A confirmação foi dada na visita do prefeito de Caicó, Roberto Germano e da presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista da cidade, Cleide Nogueira e do empresário e presidente da CDL Caicó, José Jorge Dantas 
à Fecomércio. 

Atualizado em 9 de maio às 16:45 
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VEÍCULO: BLOG DO VT          DATA: 09.05.14              
Novo curso do Pronatec 
 
Criado em Sexta, 09 Maio 2014 16:14  
 
 Escrito por Administrator  
 
Novo curso do Pronatec em Assu começa  na próxima semana 

 
Nesta quinta-feira, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social e Habitação da cidade do Assú 
informou que as aulas do curso de Eletricista Industrial, pactuados pelo Pronatec/MDS/SENAI, começam a 
ser ministrados na próxima segunda-feira (12), às 07h. 
 
Os alunos matriculados deverão comparecer ao Centro Administrativo Edgard Borges Montenegro, situado 
na Rua Vereador José Bezerra de Sá, 588, bairro de Bela Vista, com dos originais dos seguintes 
documentos: comprovante de residência, RG, CPF, comprovante de escolaridade e comprovante de conta 
na Caixa Econômica Federal.  
 
&quot;Além disso, é necessário, caso o aluno seja menor de idade, levar a cópia do RG e do CPF do 
responsável&quot;, afirmou a secretária de Desenvolvimento Social e Habitação do Assú, Maira Leiliane 
Oliveira Almeida. 
 
Outros cursos pactuados pela Prefeitura do Assú, através do Pronatec/Senac, já iniciaram as suas aulas no 
último dia 05 de maio. Entre eles, se destacam os de &quot;Cuidador de Idosos&quot;, 
&quot;Frentista&quot;, &quot;Almoxarife de Obras&quot;, &quot;Agente de Desenvolvimento 
Social&quot; entre outros. 
 
Novos Paradigmas 
 
De acordo com a secretária Maira Almeida, esses cursos visam à capacitação da população e abre novos 
paradigmas para os jovens atendidos. &quot;Com as aulas, nossos jovens aprenderão um oficio e terão 
novas oportunidades de trabalho e renda&quot;, finalizou. 
 
SEACOM - PMA 
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VEÍCULO: NA HORA H /HILNETH CORREIA             DATA: 10.05.14              

 
Na Hora H - By Hilneth Correia - Colunista Social, os mais badalados eventos da sociedade Natalense 
você encontra no Na Hora H. Contato: (84) 3611-3168. 
 
 
Oficina de roteiro 
 
O Sesc RN dará a oportunidade a estudantes e profissionais do audiovisual de participar de uma oficina 
sobre roteiro para cinema, ministrada pelo paulista Di Moretti. As inscrições gratuitas ς são pedidos 
apenas 2 kg de alimentos não perecíveis ς podem ser feitas até dia 20/05 no site www.sescrn.com.br. A 
oficina acontece de 26 a 29/05, das 18h às 22h, no Sesc Centro (Natal). 
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VEÍCULO: PORTAL NO MINUTO.COM          DATA: 10.05.14              
 
Biblioteca UFRN promove encontro de quadrinistas brasileiros - Notícias - Cultura - Nominuto.com 
 
 
A Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM) promove um encontro de quadrinistas brasileiros, para um 
άōŀǘŜ-ǇŀǇƻ ƎǊŀǘǳƛǘƻέΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άIƛǎǘƽǊƛŀǎ ŜƳ vǳŀŘǊƛƴƘƻǎΥ ŀ ǇƻǊǘŀ ŘŜ ŜƴǘǊŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ƳǳƴŘƻ Řŀ 
ƭŜƛǘǳǊŀέΣ ƴƻ Řƛŀ мс ŘŜ ƳŀƛƻΣ Łǎ мпƘΣ ƴƻ !ǳŘƛǘƽǊƛƻ . Řƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀǎ IǳƳŀƴŀǎΣ [ŜǘǊŀǎ Ŝ !ǊǘŜǎ ό//I[!ύΦ 
 
O encontro de desenhistas e demais produtores de histórias em quadrinhos é uma realização da editora 
Jovens Escribas por meio do projeto Ação Leitura 2014, do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do 
Norte (SESC-RN), conjuntamente com o apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) por 
meio da BCZM. 
 
O evento tem a proposta de promover o debate entre os convidados e os expectadores sobre Histórias em 
Quadrinhos (HQs), obras e vidas. O evento conta com a presença dos quadrinistas Marcos Guerra (RN), 
Shiko (PB), Geraldo Borges (CE) e Gustavo Duarte (SP). As vagas são limitadas ao número de 100 e devem 
ser reservadas. 
 
Para reservar as vagas, os interessados devem enviar um e-mail para: contato@jovensescribas.com.br. 
Mais informações pelo telefone da BCZM: 3215-3855 
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VEÍCULO: RODRIGO LOUREIRO             DATA: 10.05.14              
 
Sáb, 10 de Maio de 2014 02:44  
 
A 11º edição da Feira de Artes de Petrópolis que acontece nos dias 9 e 10 de maio, na Praça das Flores está 
repleta de novidades. A programação inicia hoje (9), das 19h às 22h, com o patrocínio exclusivo do 
SESC/RN, com um show de Jamilly Mendes e Artur Soares que encerra a noitada em grande estilo. 
 
Já no sábado (10), ás 17h, a Praça das Flores terá um espaço voltado para a contação de histórias, 
atividade desenvolvida pela dupla de atores Beto Vieira e Ana Celina, contadores de histórias há mais de 
15 anos à frente da TROTAMUNDOS COMPANHIA DAS ARTES. 
 
 Adicionar comentário 
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VEÍCULO: CAININDE SOARES             DATA: 09.05.14              
 
Canindé Soares | Fotojornalismo ς Natal ς RN ς Brasil 
 
 
Mostra exibe filmes franceses gratuitamente em Natal, Mossoró e Caicó de 05 a 24/05 
 
A Mostra de Cinema Francês Contemporâneo chega ao Rio Grande do Norte. Trazida pelo Sistema 
Fecomércio RN, por meio do Sesc, a iniciativa circulará pelas cidades de Mossoró (05 a 09/05), Natal (12 a 
17/05) e Caicó (19 a 24/05) exibindo gratuitamente oito filmes franceses contemporâneos e premiados, 
além de promover bate-papos sobre a produção cinematográfica francesa. Toda a programação está 
disponível no site do Sesc RN, o www.sescrn.com.br. 
 
Com a Mostra de Cinema Francês Contemporâneo, os expectadores terão a oportunidade de assistir a 
produção que não costumam entrar nos circuitos comerciais de cinema, além de entrar em contato com 
histórias narradas sob uma ótica diferente da usual. 
 
{ŜǊńƻ ŜȄƛōƛŘƻǎ ƻǎ ŦƛƭƳŜǎ ά!ǘŞ Włέ ό! ¢ƻǳǘ ŘŜ {ǳƛǘŜΣ нллпύΣ ά! 9ǎǉǳƛǾŀέ ό[ΩŜǎǉǳƛǾŜΣ нллоύΣ ά!ǎǎŀǎǎƛƴŀǎέ 
όaŜǳǘǊƛŝǊŜǎΣ нллсύΣ ά5Ŝ Ǿƻƭǘŀ Ł bƻǊƳŀƴŘƛŀέ όwŜǘƻǳǊ Ŝƴ bƻǊƳŀƴŘƛŜΣ нллсύΣ ά! CǊŀƴœŀέ ό[ŀ CǊŀƴŎŜΣ нллтύΣ 
άtƻǾƻŀŘƻ ƴǳƳōŜǊ ƻƴŜέ ό.ƭŜŘ bǳƳōŜǊ hƴŜΣ нллтύΣ ¢ǳŘƻ Ş tŜǊŘƻŀŘƻ ό¢ƻǳǘ Ŝǎ tŀǊŘƻƴƴŞΣ нллсύ Ŝ άh ¨ƭǘƛƳƻ 
Řƻǎ [ƻǳŎƻǎέ ό[Ŝ 5ŜǊƴƛŝǊŜ ŘŜ CƻǳǎΣ нллсύΦ ! ƳƻǎǘǊŀ Ş ǳƳŀ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŜƴǘǊŜ ƻ {ŜǎŎ ƴŀŎƛƻƴŀƭ Ŝ ŀ 9ƳōŀƛȄŀŘŀ Řŀ 
França no Brasil. 
 
Serviço: 
 
O quê? Mostra de Cinema Francês Contemporâneo MOSSORÓ 
05 a 09/05, sessões às 16h e 19h 
Abertura oficial: 05/05, às 18h15, no Sesc Mossoró (Rua Dr. João Marcelino, S/N, Nova Betânia) NATAL 12 
a 17/05, sessões às 16h e 19h 
Abertura oficial: 12/05, às 18h30, no auditório do Sesc Centro(Rua Cel. Bezerra, 33, Cidade Alta) CAICÓ 19 
a 24/05, sessões às 19h 
Abertura oficial: 19/05, às 18h30, no Sesc Seridó (Rua Washington Luiz, 55, Boa Passagem) ENTRADA 
GRATUITA Programação completa: www.sescrn.com.br 
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VEÍCULO: NA HORA H /HILNETH CORREIA             DATA: 09.05.14              
 
Na Hora H - By Hilneth Correia - Colunista Social, os mais badalados eventos da sociedade Natalense 
você encontra no Na Hora H. Contato: (84) 3611-3168. 
 
 
 
MOSTRA DE CINEMA FRANCÊS CONTEMPORÂNEO  
 
postado por às 09:30:01 

 
 
A Mostra de Cinema Francês Contemporâneo chega ao Rio Grande do Norte. Trazida pelo Sistema 
Fecomércio RN, por meio do Sesc, a iniciativa circulará pelas cidades de Mossoró (05 a 09/05), Natal (12 a 
17/05) e Caicó (19 a 24/05) exibindo gratuitamente oito filmes franceses contemporâneos e premiados, 
além de promover bate-papos sobre a produção cinematográfica francesa. Toda a programação está 
disponível no site do Sesc RN, o www.sescrn.com.br. 
 
Com a Mostra de Cinema Francês Contemporâneo, os expectadores terão a oportunidade de assistir a 
produção que não costumam entrar nos circuitos comerciais de cinema, além de entrar em contato com 
histórias narradas sob uma ótica diferente da usual. Serão exibidos os filmes &quot;Até Já&quot; (A Tout 
de Suite, 2004), &quot;A Esquiva&quot; (L'esquive, 2003), &quot;Assassinas&quot; (Meutrières, 2006), 



 
 
&quot;De volta à Normandia&quot; (Retour en Normandie, 2006), &quot;A França&quot; (La France, 
2007), &quot;Povoado number one&quot; (Bled Number One, 2007), Tudo é Perdoado (Tout es Pardonné, 
2006) e &quot;O Último dos Loucos&quot; (Le Dernière de Fous, 2006). A mostra é uma parceria entre o 
Sesc nacional e a Embaixada da França no Brasil.   
 
 
Classificação: Positiva 
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Programa do Sesc ajuda instituições sociais  
 
A Escola Madre Madre Fitzbach, mantida pela Associação de Orientação aos Deficientes ς ADOTE, recebe 
hoje a visita da diretora do SESC, Jeane Amaral, que entregará  515 kg de cereais. Ao todo, 220 alunos 
serão beneficiados. A doação faz parte do programa Mesa Brasil que redistribui alimentos excedentes 
próprios para o consumo, com ou sem valor comercial, desenvolvendo ações educativas permanentes em 
nutrição e assistência social, através de cursos, oficinas, palestras, dentre outras atividades. 
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Henrique Eduardo defende CPI mista da Petrobras 

O presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves (PMDB), é taxativo quando fala sobre um 
dos assuntos mais espinhosos na política nacionŀƭ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜΥ ά{ƻǳ ŀ ŦŀǾƻǊ Řŀ /taL Řŀ tŜǘǊƻōǊŀǎέΦ !ƻ 
defender a investigação da estatal, ele revela um posicionamento firme em relação às demandas que 
chegam ao Congresso, mesmo que seja a contragosto do Governo Federal. Exemplo disso foi a chamada 
άǇŀǳǘŀ ōƻƳōŀέΣ ŎƻƭƻŎŀŘŀ Ŝǎǎŀ ǎŜƳŀƴŀ ŜƳ ǇƭŜƴłǊƛƻΣ ǉǳŜ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊƻǎ ǘŜƳŀǎ ŀǇǊƻǾƻǳ ƻ Ǉƛǎƻ ǎŀƭŀǊƛŀƭ Řƻǎ 
agentes de saúde e endemias, assunto indigesto para o Planalto. 
 
Nesta entrevista, Henrique Alves também comenta sobre o andamento de várias obras federais para o Rio 
Grande do Norte que estão na fila. Uma das mais importantes é o projeto do novo aeroporto de Mossoró, 
cujo projeto foi garantido pelo ministro da Aviação, Moreira Franco, que enviou um documento ao 
presidente da Câmara, assegurando que a segunda maior cidade do Estado, assim como Caicó, está entre 
as prioridades da Secretaria da Aviação Civil. 
 
Alves também fala sobre política, explica por que o PMDB vem pregando uma mudança no Estado e 
garante: a experiência como líder do PMDB na Câmara, e agora na condição de presidente da Casa, o fez 
deixar o radicalismo de lado e empunhar a bandeira do diálogo, o que, segundo ele, é o que a política do 
RN está precisando neste momento. 
 

cláudio abdon Henrique Eduardo 
Alves afirma que o Estado está em um momento no qual é preciso capacidade de entendimento 
 
O assunto mais quente da política nacional hoje é a CPI da Petrobras. Qual a sua posição e do PMDB em 
relação à instalação dessa investigação? 
Esse é o assunto do momento. Inclusive, aqui acolá com distorções querendo especular que eu estivesse 
divergindo e até conflitando com a posição do presidente do Senado, que é do meu partido, Renan 
Calheiros. Quero dizer que desde o primeiro momento, eu procurei o senador Renan Calheiros e disse que 
a Câmara queria participar dessa investigação. Não teria nenhum sentido estabelecer uma CPI no Senado 
Federal para apurar a questão da Petrobras, excluindo a Câmara que desde o primeiro momento vem 



 
 
atuando nessas denúncias e acompanhando, portanto, todos esses fatos graves que hoje interessam ao 
país. Então, eu fiz dizer que, em nome de todos os partidos e parlamentares, a Câmara queria sim 
participar da CPMI (Comissão Parlamentar Mista de Inquérito) a respeito da Petrobras. 
 
Então, o senhor é a favor que se investigue a Petrobras? 
Essa minha posição é muito clara: a favor da CPMI e que se investigue com foco da Petrobras, e não trazer 
nessa CPMI três ou quatro assuntos diferenciados. É isso que neste momento o Brasil exige que apure e 
que se esclareça. 
 
Esse é um assunto que desagrada ao Governo Federal. Como o senhor lida com isso? 
A CPMI não é para agradar ou desagradar governo. É um instrumento legítimo e democrático do poder 
legislativo para apurar responsabilidade de mal feitos. Então, se há dúvidas, se há denúncias, nós temos o 
dever de fazer essa apuração de maneira clara, transparente, serena, mas absolutamente verdadeira. Este 
é um papel intransferível do poder legislativo. 
 
Esta semana, a Câmara colocou em votação a chamada άǇŀǳǘŀ ōƻƳōŀέΣ com matérias nada palatáveis 
ao Planalto... 
Aqui acolá eu ouço do próprio governo, o governo que eu apóio, da presidenta Dilma, interpretações 
injustas em relação ao comportamento da Câmara dos Deputados sobre a possível pauta bomba. Isso não 
é nenhum ato de irresponsabilidade da Câmara. Até porque temos consciência das dificuldades que passa 
o nosso país, da conjuntura internacional, da questão orçamentária. Agora, há demandas da sociedade 
represadas há muito tempo que a Casa não pode simplesmente ignorar, fechar os olhos, os ouvidos e mais: 
a consciência. Agora mesmo, na última quarta-feira, nós votamos ς certamente não do agrado do governo, 
mas necessário por ser uma demanda reprimida da Câmara dos Deputados ς o piso nacional dos agentes 
de saúde e de combate a endemias. Há anos e anos, essa é uma reivindicação de uma categoria que 
atende o pobre carente lá na sua casa, na sua comunidade, no seu recanto mais longínquo, dando carinho, 
assistência, solidariedade. Então votamos e conseguimos aprovar por quase unanimidade. Isso depois de 
meses, é natural, de discussões e diálogos. 
 
Qual outra matéria se destaca na άǇŀǳǘŀ ōƻƳōŀέΚ 
Temos agora a PEC 555, uma pauta que vem sendo cobrada à Câmara dos Deputados. Extingue a taxação 
de aposentados e inativos. Essa PEC foi apresentada em 2006, portanto há quase oito anos. Vários 
presidentes passaram pela Câmara e a PEC estava lá dormindo, quase sendo enterrada, e agora surge 
nessas demandas. É uma matéria complexa. Eu reconheço que é difícil, tem imensas repercussões 
orçamentárias, do ponto de vista do equilíbrio fiscal. Mas não pode simplesmente se dizer que não vá se 
discutir, não vá se debater porque isso não é o papel do parlamento. Nós temos o dever de debater e 
discutir à exaustão. E na hora que o assunto estiver amadurecido, do convencimento de todos, se leva ao 
plenário e se vota. Foi assim com o Marco Civil (da internet), foi assim como o Código de Processo Civil e 
com várias matérias que chegaram depois de tanto tempo de debate e a Câmara terminou por aprovar. Na 
última quarta-feira aprovamos também um projeto da Lei da micro e pequena empresa deste país. São 
milhões de pequenas empresas que vivem um verdadeiro inferno com a burocracia, com a formalidade 
que não consegue realizar, muitos na informalidade que podiam se ampliar. O ministro Afif encampou essa 
bandeira no Executivo, eu encampei no Legislativo, fizemos uma reunião geral para discutir o assunto e 
colocamos em votação. Pela primeira vez, nas últimas votações, foi a matéria que teve a unanimidade dos 
votos. 
 



 
 
Qual o sentimento das categorias em relação ao andamento desse pleito? 
Eu estive com eles aqui em Natal, nesta última sexta-feira, vieram representações de todo o Brasil - 
logicamente, aproveitando o fato de o ministro da Previdência ser do Rio Grande do Norte e na outra 
ponta, o presidente da Câmara ser também do Rio Grande do Norte. De maneira muito respeitosa, eles 
colocaram as suas razões, colocamos as nossas preocupações, a nossa sensibilidade, a nossa 
responsabilidade com o tema e vamos na próxima semana, em reunião que eu farei em Brasília com 
representantes dos servidores e do governo, começar a discutir esse assunto. 
 
Esta semana, o senhor recebeu um comunicado do ministro Moreira Franco (Aviação Civil) informando a 
situação do edital para o novo aeroporto de Mossoró. Qual a expectativa para esse projeto? 
Esse assunto já vinha sendo tratado há algum com o ministro Moreira Franco. Ele já tinha me assegurado, 
não só o aeroporto de Mossoró como o de Caicó. Mas em Mossoró, em razão da eleição (suplementar) 
que aconteceu, o tema ressurgiu e as distorções começaram a acontecer dizendo que, de repente, 
Mossoró não iria ter esse aeroporto, que tinha sido uma promessa que não seria cumprida e que o assunto 
tinha sido esquecido, o que é o mais grave. Então eu retomei o assunto, de maneira muito tranqüila e 
responsável como o ministro Moreira Franco e ele me reafirmou o que tinha dito antes: Mossoró está, sim, 
na programação de prioridades de aeroportos regionais do seu Ministério. 
 
E qual é o cronograma? 
O ministro reafirmou, em documento que eu dei conhecimento à opinião pública do Rio Grande do Norte, 
que está na programação para que possamos ter no início de janeiro, cumpridas todas as etapas, um novo 
aeroporto para a cidade de Mossoró. O atual, com muitas dificuldades e muitos problemas, não tem 
condições de ser reaproveitado. O novo será do tamanho e do horizonte que a cidade merece ter. Não 
tenho dúvidas, e tranquilizo Mossoró, que essa programação será cumprida. 
 
Há também outras obras estruturantes para o Estado, dependendo do Governo Federal. 
Vamos ter agora, depois de tanto tempo, graças a Deus, o novo aeroporto Governador Aluízio Alves que 
vai ser um horizonte que se descobre para o Rio Grande do Norte, pela sua localização geográfica 
privilegiada, na esquina do continente, sendo um ponto referencial para que os passageiros da Europa, dos 
Estados Unidos, da Ásia cheguem ao nosso país e comecem pelo Rio Grande do Norte, e não passem por 
cima dele. Vai ser a única pista da América Latina com chances de receber o maior avião do mundo o A-
380, de 820 passageiros. Outra obra importante é a Barragem de Oiticica, quase 600 milhões de metros 
cúbicos de água, que estava há quase 40 anos sem sair do canto e agora, com um trabalho de toda a 
bancada federal, está com recursos do PAC assegurados com sua liberação sistemática. 
 
Com relação às obras de mobilidade urbana? 
A nossa BR-101, a entrada e saída de Natal, é um horror. Hoje é um desespero a qualquer hora, quem 
queira sair ou entrar na cidade. A obra já foi licitada, vai começar nos próximos dias. Abrange desde o 
viaduto de Ponta Negra até a entrada de Parnamirim. São viadutos e passarelas que vão normatizar a 
entrada e saída de Natal. Temos o viaduto no gancho de Igapó, que é outro gargalo ς e agora com o novo 
aeroporto mais ainda se justifica ς já para iniciar nos próximos dias, com empresa contratada. Também 
temos a duplicação da Reta Tabajara. Aquilo é um corredor de vida e morte há muitos anos. Quem trafega 
lá, sabe que não pode continuar mais daquele jeito. A obra também está licitada, com empresa vencedora 
e para começar nos próximos dias. Essa obra vai se conjugar com outra maior: a duplicação da BR-304, 
com quase 300 quilômetros interligando Natal e Mossoró. É uma obra de quase um bilhão de reais, uma 
obra complexa que é compromisso da presidenta Dilma. Inclusive, nós queremos que ela, quando vier 



 
 
inaugurar o aeroporto, anuncie para junho o edital do projeto executivo. 
 
O PMDB está pregando a mudança no Rio Grande do Norte. O que seria essa mudança? 
Nós observamos que o Rio Grande do Norte não passa por um bom momento na sua gestão, na sua 
governança. Há críticas, e elas são naturais e surgem de todos os cantos, de todos os segmentos, do setor 
público, do empresariado. O Estado vive, portanto, momentos difíceis da sua gestão e, consequentemente, 
dos seus resultados. Então, nós estamos propondo que o Rio Grande do Norte passe por uma mudança, 
mas sem nenhum radicalismo. Eu acho que o radicalismo, no passado, trouxe danos muito grandes à 
política do Estado. Aquela história de uns para um lado, outros para o outro, aquela torcida do quanto 
pior, melhor, enfim, isso não interessa mais. Nós temos que ter a capacidade de entender que tem que 
haver o entendimento, o diálogo, para o Rio Grande do Norte se reencontrar. Eu aprendi na minha vida 
pública, e agora muito mais como presidente da Câmara, com 22 partidos com assento e 513 
parlamentares, que esse diálogo é essencial. 
 
Seria uma mudança na forma de governar? 
Nós pregamos mudança no jeito, na maneira de conduzir, de caminhar, de abrir portas e atrair as pessoas 
que possam se sensibilizar por entender que o Estado precisa nesta hora de uma grande força que uma as 
pessoas de bem, de boa fé, que acreditem que esse Estado pode ser melhor do que ele é hoje. O Ceará, a 
Bahia, Pernambuco, Paraíba (logo, logo) estão ultrapassando as fronteiras do crescimento e do 
desenvolvimento no Nordeste brasileiro. E o Rio Grande do Norte fica com uma questão pontual que se 
resolve, uma obra que consegue, mas não é isso só. É planejar, pensar para frente. Desenhar uma 
estrutura nova, quase que re-fundar o Estado e seus conceitos. Isso passa pela capacidade de agregar, de 
somar. 
 
A experiência como presidente da Câmara tem influência nesse pensamento? 
Ao longo dos meus 40 anos de vida pública, com 11 mandatos de deputado federal, muitas coisas eu 
aprendi. Já fui radical um tempo, até para sobreviver numa época em que eu tinha que abrir os braços 
para não ser engolido e atravessar aquele tempo em que as pessoas eram cassadas, eliminadas da vida 
pública. Mas fui aprendendo aos poucos e entendi que o diálogo é melhor caminho. Mais ainda, quando 
fui líder por seis anos consecutivos de uma bancada de oitenta deputados federais no PMDB. Eram 80 para 
ouvir, com interesses regionais, nacionais. E agora mais ainda como presidente da Câmara, com 513 
deputados, com 22 partidos, cada um querendo uma coisa, cada um numa direção. Você tem que ter a 
capacidade de uni-los e convergir aqueles temas para se tornarem consensuais. Eu acho que eu pude 
mudar muito. E a mudança não diminui ninguém. Pelo contrário: você tem que ter a capacidade de se 
permitir mudar para ser melhor 
 
A atual gestão do Governo é um exemplo da falta de diálogo? 
Eu não apoiei a governadora Rosalba na sua eleição. Divergi pela primeira vez na minha vida pública de 
Garibaldi Alves Filho. Nos compreendemos, nos respeitamos. Depois, ele vencedor, para integrar o PMDB e 
reunificá-lo, eu tive o cuidado de reconhecer que ele foi o vencedor. Todo o Rio Grande do Norte é 
testemunha que tentei ajudar, tudo o que eu fiz para colaborar. E não apenas no seu governo, mas em 
outros. Eu sempre me coloquei à disposição porque eu entendo que é o meu dever. Não posso, por não 
ser correligionário, torcer pelo pior porque quem paga é o cidadão. Todos os prefeitos sabem disso. Seja 
do PMDB ou de outros partidos, é sempre portas abertas para ajudar todas as pessoas que precisam da 
nossa participação em favor do RN. Da mesma forma, foi o governo do Estado. Tentamos colaborar, 
tentamos ajudar. Todo o Estado pé testemunha disso. Mas chegou uma hora que eu percebi que o 



 
 
governo não queria essa contribuição. Se fechava, se isolava. Não abria para dizer às pessoas a situação do 
Estado. E não foi só o PMDB de saiu. O PR também. São vários setores, não só da política, que se 
distanciaram, lamentavelmente, de um projeto que se isolou. E qual é o cronograma? 
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Conheça a história do dançarino de lambada que virou juiz e mudou a história de Mossoró 

 
Ciro Marques 

Repórter de Política 

άbƻǊƳŀƭέΦ 9Ƴ ŎŜǊŎŀ ŘŜ пл Ƴƛƴǳǘƻǎ ŘŜ ŎƻƴǾŜǊǎŀΣ essa foi talvez a palavra mais repetida pelo juiz Herval 
Sampaio Júnior. Contudo, nada nesse cearense, que escolheu Mossoró para morar e fazer história, parece 
ser normal. A começar pela primeira impressão: o visual do magistrado. Headfone, terno sem gravata, dois 
celulares com tela de quatro polegadas; pulseira grossa num pulso, acompanhado de um anel que se destaca 
na mão; no outro braço, um relógio grande. Tudo isso encaixado num corpo de estatura mediana/baixa, mas 
que parece ser maior devido à quantidade de gestos que faz durante a fala ς quase sempre alta. 

άbƻǊƳŀƛǎέΣ ǇŀǊŀ IŜǊǾŀƭΣ ŦƻǊŀƳ ŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ǉǳŜ ŎŀǎǎŀǊŀƳ ƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎ ŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀ ŘŜ aƻǎǎƻǊƽ Ŝ 
de Baraúna em 2012, gerando pleitos suplementares nas duas cidades. Não viu anormalidade, também, na 
forma como enfrentou ς mesmo sem assumir isso ς ŀǎ Řǳŀǎ ŎƭŀǎǎŜǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ Ƴŀƛǎ ŦƻǊǘŜǎ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ ά/ŀǇƛǘŀƭ 
Řƻ hŜǎǘŜέΣ ǘƛǊŀƴŘƻ /ƭłǳŘƛŀ wŜƎƛƴŀ ό59aύ Ŝ [ŀǊƛǎǎŀ wƻǎŀŘƻ όt{.ύ Řŀ ŘƛǎǇǳǘŀ ǇŜƭŀ ŎƻƴŘƛœńƻΦ 

; ǇƻǊ ƛǎǎƻΣ ǇƻǊ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ǎǳŀ ŀǘǳŀœńƻ άƴƻǊƳŀƭέΣ ƛƴŎlusive, que o magistrado ς que também já foi oficial de 
justiça, mas chama atenção mesmo por ter sido, antes, dançarino do cantor Beto Barbosa ς rejeita o título de 
άƘŜǊƽƛέ ƻǳ ŘŜ άǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ƳǳŘŀƴœŀ ǇƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ aƻǎǎƻǊƽέΦ ά{ƽ ŦƛȊ ƻ ƳŜǳ ǘǊŀōalho, talvez 
ǘŜƴƘŀ ǎƛŘƻ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ ǇƻǊ ŜȄŜǊŎŜǊ Ƴŀƛǎ ƻ ǇƻŘŜǊ ŘŜ ǇƻƭƝŎƛŀέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ IŜǊǾŀƭ WǵƴƛƻǊΣ ŦƛƭƘƻ Řƻ ŜȄ-
vereador de Fortaleza Herval Sampaio. Apesar da ascendência política, ressalta-se, o magistrado descarta a 
possibilidade de, um dia, entrar para política. Na verdade, quer é ser ministro da justiça e voltar a ter 
ǇǊƻƎǊŀƳŀ ƴŀ ¢± ƳŀǎΣ ŘŜǎǘŀ ǾŜȊΣ ƴŀ ǊŜŘŜ ŀōŜǊǘŀΣ ǇŀǊŀ ŎƻƴǎŜƎǳƛǊ ŎƘŜƎŀǊ ŀƻ άǇƻǾńƻέΦ 
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Esses objetivos, porém, não são as justificativas para aqueles que acham que, no pleito, Herval Sampaio quis 
ŀǇŜƴŀǎ ŀǇŀǊŜŎŜǊΦ ά{ƻǳ ŜȄǇŀƴǎƛǾƻΦ vǳŜƳ ƳŜ ŎƻƴƘŜŎŜ ǎŀōŜ ǉǳŜ ŜǎǎŜ Ş ƳŜǳ ƧŜƛǘƻέΣ ǊŜǇŜǘƛǳ ŜƳ ŘƛǾŜǊǎƻǎ 
momentos da entrevista. Talvez por isso, inclusive, Herval tenha alterado a voz, falado mais alto, justamente, 
nos momentos em que a resposta incluía a defesa ao Judiciário nas eleições. Apontando a trapaça da classe 
política, sempre com uma carta na manga, o magistrado afirmou que ela era a verdadeira responsável por 
judicializar os pleitos. 

E mais: afirmou também que é preciso avançar, e muito, no rigor da apuração dos pleitos eleitorais. Não na 
contagem dos votos, mas sim com relação à caixa 2 e, consequentemente, compra de votos. Só assim para o 
tŀƝǎ ǎŀƛǊ Řƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀǘǳŀƭΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ άƳŀƴŘŀǘƻǎ ǎńƻ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇǊŀŘƻǎέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ŀƴŀƭƛǎƻǳ ƻ 
juiz. EnǘńƻΣ ŎƻƳƻ ǎŜ ŘƛȊ ƴƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ ŘŜ ¢±Σ άŀƎƻǊŀ ŎƻƳ ǾƻŎşǎΣ IŜǊǾŀƭ {ŀƳǇŀƛƻέΥ 

O Jornal de Hoje ς Muitos estão dizendo que o senhor foi o verdadeiro responsável pela mudança eleitoral 
em Mossoró. Como vê essa questão? 
Herval Sampaio: que tenho dito sobre essa questão de ser responsável por uma possível mudança, eu não 
quero comentar essa aspecto político em si, mas o que aconteceu foi que eu sempre primei na minha 
atividade como juiz do cumprimento irrestrito da Constituição e das leis. E, neste caso, das leis eleitorais. E 
em momento nenhum eu titubeei, a palavra é essa. Tive qualquer tipo de pensamento diferente que não 
fosse fazer valer a constituição. Posso até ter uma visão mais rígida. Posso até ter e tenho mesmo e talvez 
esse seja o diferencial. Não que eu esteja certo, ou que, com todo respeito, esteja errado. Eu tenho um estilo 
diferente. Eu tenho um estilo onde eu mesmo fiscalizo, eu mesmo vejo o que está acontecendo, eu mesmo 
exerço o poder de polícia, então isso fez com que eu tivesse uma visão maior do processo eleitoral, porque 
uma coisa é você está dentro do gabinete e outra é está nas ruas. 

JH ς Mas chamaram a atenção também suas decisões em Baraúna, não foi? 
HS ς O pessoal foca muito Mossoró, mas em Baraúna foi à mesma coisa. Inclusive, em Baraúna teve uma 
coisa diferente, eu fui o responsável pela prestação de contas e em Mossoró foi só pela propaganda. E em 
Baraúna eu simplesmente indeferi a prestação de contas de todos os candidatos, de todos os vereadores. 
Poucos suplementes conseguiram passar na caneta, como dizem. Mas não é isso. É porque eu vi a campanha 
dos 11 vereadores que se elegeram. Eu vi a campanha do prefeito e da segunda colocada. Eu vi e vi que o 
que eles colocaram lá na prestação de contas estava errado. E tanto é verdade que eu indeferi as prestações 
de contas dos dois candidatos a prefeito e condenei por abuso de poder econômico, os dois. 

JH ς Então, de certa forma, o senhor teve responsabilidade pela mudança na Justiça 9ƭŜƛǘƻǊŀƭΧ 
HS -Algumas coisas eu até me considero. Por exemplo, na parte de propaganda eu até me considero, porque 
se tem um ativismo meu, eu jogo muito aberto, na parte de propaganda, tem, porque eu agi muitas vezes 
com o poder de polícia, sozinho, porque a lei me dá permissão. 

JH ς Deu para sentir essa mudança na forma como os candidatos fizeram a campanha suplementar se 
comparado a de 2012? 
HS -Senti. Senti que tudo que eu fiz na eleição passada e que as pessoas sabiam que eu ia fazer de novo, não 
repetiram. Por exemplo, na parte de propaganda, eu não tive quase nenƘǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻΦ Ψ!ǾŜ aŀǊƛŀΩΣ ŜƭŜǎ 
foram cuidadosos ao estremo. Teve alguns trabalhos ainda, lavramos alguns altos, principalmente na última 
semana, cerca de 15 autos, mas comparando com a quantidade de problemas que tivemos nas eleições de 
2012, foi muito menos. A classe política entendeu o recado. Entendeu que tem que cumprir a lei. 



 
 
JH ς Como o senhor ver a questão política atual e as críticas diante da judicialização das eleições? 
HS -Com todo respeito que tenho, as instâncias políticas hoje não conseguem resolver seus problemas. Elas 
resolveram não mais se digladiar apenas dentro do cenário político, somente nas urnas. Elas sempre têm 
uma carta na manga. Isso é culpa nossa? Eu quero que alguém me atribua qual é a culpa do judiciário diante 
disso. Eu desafio qualquer um a dizer. O judiciário está quieto. As vezes até o MP também. Chega ação contra 
Ŧǳƭŀƴƻ Ŝ ōŜƭǘǊŀƴƻΣ ŜƭŜ ƴńƻ Ǿŀƛ ƧǳƭƎŀǊΚ ±ŀƛ ŘƛȊŜǊ ΨǘŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ŀ ƎǊŀƴŘŜ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ŘŜ ƧǳŘƛŎƛŀƭƛȊŀœńƻΣ ƴńƻ Ǿƻǳ 
ƧǳƭƎŀǊΩΦ vǳŜ ƭƻǳŎǳǊŀ Ş ŜǎǎŀΚ 9ƭŜ ƴńƻ ǇƻŘŜ ŘƛȊŜǊ ƛǎǎƻ. 

JH ς Mas e a chamada ά5ƛǘŀŘǳǊŀ do WǳŘƛŎƛłǊƛƻέΚ 
HS -Não estou sendo responsável por implantar a ditadura do judiciário. Estou sendo responsável por acabar 
com a ditadura da ilegalidade porque, respeito quem pensa contrário, mas parece que se tem mania de 
descumprir a lei. Ou, pelo menos, tentei acabar. Eu fiz algo para contribuir com um processo como um todo 
com relação às ilegalidades patentes. Mas olhe que interessante: parece que todo mundo fazia algo de ilegal 
Ŝ ŦŀȊƛŀ ŀǎǎƛƳ ΨǾŀƳƻǎ ǇŀǊŀ ǳǊƴŀ ǘƻŘƻ ƳǳƴŘƻ junto, como todo nós fazemos, vamos ficar calados e quem 
ǾŜƴŎŜǊΣ ǇŀǎǎŀΩΦ !ƎƻǊŀ ƴńƻΦ !ƎƻǊŀΣ ŜƭŜǎ ǘşƳ ǳƳŀ ŎŀǊǘŀ ƴŀ ƳŀƴƎŀΦ {ŜƳǇǊŜ ǘŜƳ ǳƳŀ ŎŀǊǘŀ ƴŀ ƳŀƴƎŀΦ !Ɲ Ǿŀƛ 
para o processo, para a política, para o povo. Se perder, está com a carta na manga. E bota a culpa na gente 
ainda. O que o judiciário tem culpa de ser questionado, de ser instigado, se ele tem que tutelar o direito, 
proteger a lisura do processo eleitoral, ele vai ser o culpado? 

JH ς O senhor vê diferença entre suas decisões e a de outros juízes? 
HS -Não, não. Eu acho que o RN, não tenho um estudo quanto isso, mas acho que é uma das Justiças 
Eleitorais que mais têm sido rigorosas, tem analisado de forma bem criteriosa. Talvez porque foram muitas 
ações e eu tenha feita valer a Lei que é normal e meus colegas também fazem. Talvez deu sorte de ter caído 
em mim. Não quero trazer para mim a figura de herói, de salvador. Talvez porque as minhas sentenças sejam 
longas e foram mantidas. Todas foram mantidas pelo TRE. E talvez a minha postura um pouco mais ativa, 
mas quem me conhece sabe que é o meu estilo e eu não vou mudar não. Não quer dizer que estou certo ou 
errado, mas é o meu estilo. Mais expansivo. Inclusive, essas que me criticam, com todo respeito, mas eu 
consigo identificar quase que 100%, todas elas com interesses. Ligadas, realmente a grupos partidários e, 
muitas vezes, tem mais outros interesses, que tinham cargos comissionados. Eu até respeito essas pessoas, 
só não queria que me atingisse no aspecto pessoal, porque já me atingiram e eu até coloquei na instância 
competente para resolver. 

JH ς Apesar dessas decisões que cassaram Cláudia Regina e Larissa, o senhor é apontado como tendo uma 
boa relação com elas. Como foi isso? 
HS -O pessoal fala que havia um grupo, eu sempre tive um bom relacionamento com toda a classe política e 
da minha parte ainda quero ter. Agora, evidentemente, quando você toma decisões que atingem 
determinadas pessoas, fica uma situação delicada, porque as pessoas confundem e levam para o lado 
pessoal. Eu não tenho nada pessoal contra ninguém. São pessoas que eu sempre tive estima, sempre 
cumprimentei e falei. 

JH ς E o senhor trabalhou na TV da família de Larissa Rosado. Como foi ter que condena-la? 
HS -Normal. Para mim, é normal. Se as pessoas querem ter amizade comigo para que eu deixe de fazer meu 
trabalho como juiz, eu queria que todas elas, quando lerem essa entrevista, deixem de ser meus amigas, 
porque eu não as quero como amigas. Até porque ao não cumprir eu posso ser prejudicado, posso cometer o 
crime de prevaricação. 



 
 
JH ς E as fotos que circulam nas redes sociais do senhor com o prefeito Francisco José Júnior? 
HS ς Não eram fotos escondidas. Nós corremos em um grupo. A época, inclusive, eu nem posso precisar se 
ele já era prefeito, podia ser que fosse ou que não fosse. As fotos estão num blog lá de corredores. Então não 
tem problema nenhum. Não me considero suspeito. Corri, nas fotos era eu mesmo, eu estava lá, fazendo 
assim, assado, não fiquei me escondendo não. Era eu mesmo. Inclusive, se tivesse que julgar ele, julgaria 
normalmente. Se tivesse que afastar, afastaria, como dei varias decisões contra ele também durante o 
processo eleitoral. Agora, se julguei favorável, talvez porque o direito dele fosse bom. Até hoje estou sendo 
questionado pela parte do grupo político dele, mas uma coisa mais elegante, um jogo de ideias, porque 
segundo a minha decisão ele não pode ser candidato a reeleição, porque se ele quisesse ir para a eleição, ele 
tivesse se descompatibilizado. Foram autuados contra ele muito mais que contra Larissa. Eu não tenho 
amizade com ninguém! E os que eu tenho, eu não julgo, mas político, não tenho nenhum. 

JH ς O senhor também é criticado por estar sempre usando as redes sociais, principalmente o Twitter. O 
que acha disso? 
HS -Uso as redes sociais e as comunicações, até porque antes de ser juiz eleitoral eu tive um programa de 
televisão por sete anos, e acho que Deus me deu esse dom. Eu sou filho de um vereador, Herval Sampaio, e 
eu sempre trabalhei muito com a imprensa. Tinha programa de televisão, tenho de rádio e ainda sonho em 
ǘŜǊ ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ άŎƻƴƘŜœŀ ǎŜǳ ŘƛǊŜƛǘƻέ ŜƳ ¢± ŀōŜǊǘŀΦ bńƻ Ş ǇƻǊǉǳŜ Ŝǳ ǉǳŜƛǊŀ ŀǇŀǊŜŎŜǊ Ƴŀƛǎ ƴńƻΣ Ş ǇƻǊǉǳŜ 
eu quero chegar no povão. Eu quero chegar naquela povão que compra sua anteninha por R$10, R$ 15 e, 
quando ela falha, vai e compra outra, porque não tem a menor condição de pagar R$ 30 por mês para ter 
uma televisão por assinatura. 

JH ς Mas afirmam que o processo eleitoral de Mossoró rendeu muito no Twitter porque o senhor também 
ŦŀƭŀǾŀΧ 
HS -Estão dizendo que eu fui o culpado, ora se as pessƻŀǎ ƳŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀǾŀƳΧ 9ǳ ƴńƻ Ŧǳƛ ƴŜƳ ǇŀǊŀ ŀ 
imprensa, até me recuei, mas as pessoas me perguntavam e eu tinha que esclarecer. Se as pessoas estão 
confusas, eu não podia deixar o eleitor confuso. 

JH ς O senhor tem 39 anos e é juiz há um bom tempo, inclusive, membro do Mutirão contra LƳǇǊƻōƛŘŀŘŜΧ 
HS -Me tornei com 23 anos e meio, na Bahia e, de lá para cá, já faz quase 16 anos. Fiz concurso lá e depois 
para cá, porque era mais perto de Fortaleza. E também porque eu tinha como lecionar, que era um grande 
sonho meu. E consegui. Consegui um contrato temporário de um ano na UERN e, depois, passei no concurso 
para efetivo. Sou juiz e professor. E sou escritor também. Tenho três livros meus mesmo e tenho quase 20 
em obras coletivas. Sou palestrante, mesmo como juiz eleitoral eu não parei. São, no mínimo, 50 palestras 
por ano. 

JH ς Mas na história do senhor há um fato curioso, que é ter sido dançarino. Como foi isso? 
HS -Eu fui. Eu sou de Fortaleza e sempre gostei de forró. A gente tinha um grupo de forró. Então, dos meus 
15 aos 19 anos eu dancei muito, a gente tinha um grupo. Eu logo passei em concurso, para ser oficial de 
justiça, mas até lá eu dancei várias vezes, com algumas bandas importantes, como Beto Barbosa e outras 
mais. E até hoje danço. Vão dizer que é mentira, mas se quiser eu provo que sei dançar ainda. Mas é uma 
profissão normal como outra qualquer. Evidentemente eu parei porque fui ser oficial de justiça, já começava 
a pensar em ser juiz. 

JH ς E a vida política? Não pensa em seguir a vida do seu pai? 



 
 
HS -Não, Deus me livre! Tenho pretensão de chegar o máximo que eu possa dentro da magistratura. Penso 
em ir para o TRE. O que é natural. Eu tanto penso em ser juiz do TRE, quanto em ser desembargador. E ainda 
vou dizer mais: eu penso em ser ministro. Posso até não ser, mas penso sim. Vou lutar para isso. Meus 
adversários, se é que eu tenho, podem começar a procurar coisa minha para me destruir, porque eu tenho 
interesse. 

JH ς Com relação à Justiça Eleitoral, o que ainda precisa mudar? 
HS -A estrutura para fiscalizar as prestações de conta e a propaganda. A estrutura material de fiscalização, 
principalmente na prestação de contas. Hoje a justiça avançou muito. Sem sombra de dúvidas, é a justiça 
mais eficiente no mundo inteiro com relação a contagem e totalização dos votos. Ou seja, a informática e o 
sistema é muito bom, tanto que até os Estados Unidos vem nos invejar. Mas coibir o abuso do poder de 
todas as formas, compra de voto, conduta vedada, os crimes eleitorais e, principalmente, fiscalizar as contas 
dos candidatos, vou lhe ser sincero, está anos luz atrás. É muito deficiente. 

JH ς Atrás em que sentido? 
HS -Com todo respeito a quem pense o contrário, os candidatos fingem que prestam conta e a Justiça finge 
que julga as contas, porque o máximo que ela faz é homologar formalmente aquilo que está dito. Ainda tem 
a questão da falta de punição, que é uma coisa absurda. Aí eu critico o legislador, a jurisprudência do TSE 
ainda não se solidificou no seu plenário. Eu questiono essa posição de que basta o candidato apresentar as 
contas, que estaria quite com a Justiça Eleitoral. Tem que apresentar e elas serem aprovados, pelo menos, 
com ressalvas. Por isso eu não dou quitação eleitoral. Não dei a nenhum dos que eu julguei as contas 
irregulares. Acho que a Justiça Eleitoral deveria ter uma equipe padrão, de contadores, de servidores, que 
fosse para rua mesmo, que fizesse o candidato se preocupar com a prestação, porque a gente sabe que a 
conta, por exemplo, é gasto 10x, e se coloca só x. E essa diferença de 9x eles sabem que a Justiça Eleitoral 
não pode fiscalizar. E isso reflete no abuso do poder econômico, político e compra de votos. O dinheiro não 
entra formalmente na prestação de contas e é usado para que? Para comprar voto! O senhor está afirmando 
isso? Estou. É usado para comprar voto! No Brasil, a maioria dos mandados é comprado. E não estou dizendo 
isso em primeira mão, está na minha sentença. 

JH ς Mas isso é muito ƎǊŀǾŜΧ 
HS -Eu quero ver quem me nega isso. Façam um estudo, quem tiver coragem. Comprado mesmo, se paga. 
LƴŎƭǳǎƛǾŜΣ ǘƻŘƻ ƳǳƴŘƻ ŘƛȊΥ ΨǳƳ ƳŀƴŘŀǘƻ ŘŜ ŘŜǇǳǘŀŘƻ Ŏǳǎǘŀ ǘŀƴǘƻΩΦ tƻŘŜ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ Ŝǎǘƻǳ ŀǇŀǊŜŎŜƴŘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ 
digo o que penso. 

JH ς A reforma política resolveria isso? 
HS -Precisamos de uma reforma do sistema eleitoral, não uma reforma política. E olhe que coisa 
interessante: nos juízes somos criticados porque só fazemos cumprir as leis, aí na última mini-reforma 
eleitoral teve ainda mais restrição de propaganda. Eles podendo abrir, deixa ainda mais restritivo. Parece que 
gostam. Deveriam se questionar os deputados e senadores, porque eles não liberam mais? Aí vão botar a 
culpa em mim. 
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Divergências com relação a Reforma Administrativa, que foi aprovada em primeira discussão, motivaram debate 

entre Maurício e Soraya 

 
Joaquim Pinheiro 

Repórter de Política 

A aprovação de um requerimento de autoria da vereadora Júlia Arruda, do PSB, condicionando a 
implementação da Reforma Administrativa proposta pelo prefeito Carlos Eduardo à aprovação da data base 
dos servidores municipais provocou discussões, denúncias e ataques de ordem pessoal, principalmente entre 
o vereador Maurício Gurgel e a sindicalista Soraya Godeiro, que se aliou a vereadores da base aliada do 
prefeito na defesa da aprovação da Reforma Administrativa e passou a agredir verbalmente o vereador 
Maurício Gurgel chamando-ƻ ŘŜ άǇƭŀȅōƻȅέΦ h ǾŜǊŜŀŘƻǊ Řƻ tI{ ǊŜǘǊǳŎƻǳ ŘƛȊŜƴŘƻ ƴńƻ ǘŜǊ ƳŜŘƻ Řŀǎ ŀƎǊŜǎǎƿŜǎ 
ŘŜ {ƻǊŀȅŀ Ŝ ŘŜƴǳƴŎƛƻǳ ǉǳŜ ŀ ǎƛƴŘƛŎŀƭƛǎǘŀ άƧł ƎŀƴƘƻǳ ŘƛƴƘŜƛǊƻ ŘŜ ǾŜǊŜŀŘƻǊŜǎέΣ ŜƳ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ ŀƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ŀ 
sindicalista havia processado parlamentares e teria obtido êxito. Disse também que Soraya Godeiro 
άƴŜƎƻŎƛƻǳ Ƴŀƭ Ŝ ƻǎ ǎŜǊǾƛŘƻǊŜǎ ƴńƻ ǘŜǊńƻ ŀǳƳŜƴǘƻ ŘƛƎƴƻΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ŎŀǊƎƻǎ ŎƻƳƛǎǎƛƻƴŀŘƻǎ ǘŜǊńƻ мсн ǇƻǊ 
ŎŜƴǘƻέΣ ŘƛǎǎŜ ele. 

O vereador Jacó Jácome solidarizou-se com Maurício Gurgel dizendo que ele (Maurício) tem competência 
ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ƻǎ ǉǳŜǎǘƛƻƴŀƳŜƴǘƻǎ ǇƻǊǉǳŜ ŜƴǘŜƴŘŜ ŘŜ ŦƛƴŀƴœŀǎΦ 9 ŎƻƳǇƭŜǘƻǳΥ άƴƛƴƎǳŞƳ ǘŜƳ ƻ ŘƛǊŜƛǘƻ ŘŜ 
desrespeitar vereador. Os servidores estão sendo engŀƴŀŘƻǎ Ŝ ƛǎǎƻ ŀǉǳƛ ƴńƻ Ş ǇŀƭŀƴǉǳŜ ŜƭŜƛǘƻǊŀƭέΣ ǊŜǎǎŀƭǘƻǳ 
o vereador, enquanto a propositora do requerimento, Júlia Arruda esclareceu que o requerimento é uma 
ŀƭǘŜǊƴŀǘƛǾŀ ǇŀǊŀ ǊŜǎƻƭǾŜǊ ƻ ƛƳǇŀǎǎŜ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻ ƴŀ Ǿƻǘŀœńƻ Řŀ wŜŦƻǊƳŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀΦ ά9ǎǎŀ ǊŜŦƻǊƳa é um 
golpe contra os servidores que não estão entendendo isso e deram uma carta branca ao prefeito Carlos 
9ŘǳŀǊŘƻέΣ ŘƛǎǎŜ ŀ ǾŜǊŜŀŘƻǊŀ !ƳŀƴŘŀ DǳǊƎŜƭΣ ŎǊƛǘƛŎŀƴŘƻ ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀ ŀ ǘŜǊŎŜƛǊƛȊŀœńƻ Ŝ ŘŜŦŜƴŘŜƴŘƻ ŀ 
instituição do concurso público. Dirigindo-se aos seǊǾƛŘƻǊŜǎΣ !ƳŀƴŘŀ DǳǊƎŜƭ ŦŜȊ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀΥ άǾƻŎşǎ 
ƴńƻ ŀŎƘŀƳ ŜǎǘǊŀƴƘƻ ǉǳŜ ŀ ōŀƴŎŀŘŀ Řƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ŜǎǘŜƧŀ ŘŜŦŜƴŘŜƴŘƻ ƻǎ ǎŜǊǾƛŘƻǊŜǎ ƴŜǎǎŜ ƳƻƳŜƴǘƻέΦ 

DEFESA INTRANSIGENTE 
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Vários vereadores da base aliada, entre eles, o líder Júlio Protásio, Chagas Catarino e Ubaldo Fernandes 
pronunciaram-ǎŜ ŦŀǾƻǊłǾŜƛǎ Ł wŜŦƻǊƳŀ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀΦ ά/ƻƳǇǊƻƳŜǘƻ-me em ajudar os servidor e avançar 
em sua negociação como o prefeito. Se chegar nesta Casa algum retrocesso em relação à Data Base, nós não 
votaremos. Se o prefeito descumprir o acordo, me comprometo a votar pela derrubada do veto do 
Executivo. Mas o percentual de reajuste é feito em mesa de negociação pelo Poder Executivo. Meu 
compromisso é avançar, mas não posso cometer o erro de acordar valor nenhum porque não posso intervir 
ƴƻ ƻǳǘǊƻ tƻŘŜǊέΣ ŜǎŎƭŀǊŜŎŜǳ ƻ ƭƝŘŜǊΦ CŜǊƴŀƴŘƻ [ǳŎŜƴŀΣ ǉǳŜ ŀƻ ƭŀŘƻ ŘŜ {ŀƴŘǊƻ tƛƳŜƴǘŜƭΣ !ƳŀƴŘŀ DǳǊƎŜƭΣ 
aŀǊŎƻǎ !ƴǘƻƴƛƻΣ WŀŎƽ WłŎƻƳŜ Ŝ aŀǳǊƝŎƛƻ DǳǊƎŜƭΣ ǎńƻ ƻǎ ƳŀƛƻǊŜǎ ŎǊƝǘƛŎƻǎ Řŀ ǊŜŦƻǊƳŀΣ ŀŦƛǊƳƻǳΥ άbƽǎ ŜǎǘŀƳƻǎ 
tentando alertar esses trabalhadores. Se o prefeito mandar para esta Casa 2,2 por cento de reajuste, ele já 
ŜǎǘŀǊł ŎǳƳǇǊƛƴŘƻ ŜǎǎŜ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ ǉǳŜ ƴńƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ƴŜƴƘǳƳ ŀǾŀƴœƻέΦ 
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Votações dependem de dados sobre aplicações 

Publicação: 10 de Maio de 2014 às 00:00 |  Comentários: 0 
O projeto do pedido de autorização de empréstimo no valor de R$ 850 milhões apresentado pelo Governo 
do Estado a Assembleia Legislativa está no condicionante do próprio Executivo para poder tramitar no 
Legislativo. Isso porque os deputados estaduais já definiram que a proposta só será enviada às comissões 
após a governadora Rosalba Ciarlini encaminhar o detalhamento da aplicação de todos os recursos, que 
virão como financiamento do Banco do Brasil. 

Adriano Abreu
Deputados estaduais precisam aprovar o empréstimo antes do governo firmar contrato 
 
Nas discussões preliminares sobre o projeto do Executivo, os deputados solicitaram também o plano de 
aplicação de todos os empréstimos já aprovados pela Assembleia para o Governo Rosalba. O parlamentar 
petista chegou a dizer que encontrou anexos coincidentes de aplicações em financiamentos distintos.  
 
Segundo a Assessoria de Imprensa da Assembleia, o Governo, até a tarde dessa sexta-feira, ainda não 
havia enviado o detalhamento da aplicação do novo pedido de empréstimo. Com isso, não há previsão de 
quando o projeto começará a tramitar na Casa.  
 
O projeto do pedido de autorização para o empréstimo de R$ 850 milhões já foi alvo até de uma espécie 
de força tarefa do Banco do Brasil. No final do mês passado, o superintendente da instituição, Sérgio Luiz 
Cordeiro de Oliveira foi ao Legislativo e se reuniu com uma comissão de deputados. Ele expôs aos 
deputados a preocupação de que outros Estados possam buscar a verba disponível para o Estado potiguar 
já que está havendo demora na aprovação do empréstimo, que tramita desde o ano passado na Casa. 



 
 
 
Dos deputados, o executivo ouviu comentários cautelosos. Os parlamentares disseram que não colocarão 
a matéria para votar com dispensa de tramitação e ainda aguardarão as respostas do Governo para poder 
o processo ser iniciado na Assembleia. O presidente da Assembleia Legislativa, deputado estadual Ricardo 
Motta (PROS) observou que o projeto do empréstimo será enviado para Comissão de Finanças da Casa, 
mas logo que o Executivo envie o detalhamento da destinação. 
 
Motta chamou atenção para criação do Fundo dos Municípios para onde será destinado R$ 200 milhões, 
ǊŜŎǳǊǎƻǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ǳǎŀŘƻǎ ŎƻƳƻ ŜƳŜƴŘŀǎ ǇŀǊƭŀƳŜƴǘŀǊŜǎΦ ά{ƻǳ ŦŀǾƻǊłǾŜƭ ŀ ǘƻŘƻ ŘƛƴƘŜƛǊƻ ǉǳŜ ǾŜƴƘŀ ǇŀǊŀ 
investimento no Rio Grande do Norte. Mas o que precisamos agora é do detalhamento da destinação dos 
ǊŜŎǳǊǎƻǎ Řƻ ŜƳǇǊŞǎǘƛƳƻέΣ ŎƻƳŜƴǘƻǳΣ ƭƻƎƻ ŀǇƽǎ ŀ Ǿƛǎƛǘŀ Řƻ ǎǳǇŜǊƛƴǘŜƴŘŜƴǘŜ Řƻ .ŀƴŎƻ Řƻ .ǊŀǎƛƭΦ 
 

Governadora pediu agilidade na votação 

Publicação: 10 de Maio de 2014 às 00:00 |  Comentários: 0 
O pedido de autorização para o empréstimo de R$ 850 milhões chegou a Assembleia Legislativa no dia 13 
de dezembro, dois dias antes do início do recesso parlamentar. Durante evento promovido pela Federação 
dos Municípios do Rio Grande do Norte, no último dia 11, a governadora Rosalba Ciarlini chegou a cobrar, 
publicamente, dos deputados a agilidade na aprovação do empréstimo.  
 
A chefe do Executivo destacou que o projeto autoriza o Estado a contratar operações de crédito interno de 
até R$ 850 milhões, o que daria de forma igualitária subsídios para os municípios. 
 
Os recursos do empréstimo do Banco do Brasil subsidiariam o programa RN Melhor, com ações voltadas 
para recursos hídricos, segurança, saúde e educação.. 
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por: Portal JH 
tǊƻƳƻǘƻǊ 9ǳŘƻ [ŜƛǘŜΥ άLƳǇŜŀŎƘƳŜƴǘ ŘŜ wƻǎŀƭōŀ ǘŜƳ ŦŀǊǘŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀœńƻ ƧǳǊƝŘƛŎŀέ 

Presidente da Associação do Ministério Público defende argumentos usados pelo MARCCO 

 
Alex Viana 

Repórter de Política 

Presidente da Associação do Ministério Público do Estado do Rio Grande do Norte (AMPERN), Eudo Leite, 
assevera: Não deve ser por falta de fundamentação jurídica que o impeachment da governadora Rosalba 
/ƛŀǊƭƛƴƛ ό59aύ ŘŜƛȄŀǊł ŘŜ ǎŜǊ ƛƴǎǘŀǳǊŀŘƻ ƴŀ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ [ŜƎƛǎƭŀǘƛǾŀΦ ά/ƻƳƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ !at9wbΣ ǾƻǘŜƛ ŀ 
favor do pedido de impeachment no forum do Movimento Articulado de Combate à Corrupção (MARCCO) 
por entender que a governadora cometeu cƛƴŎƻ ŎǊƛƳŜǎ ŘŜ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜέΣ ŀŦƛǊƳŀΣ ŜƴǳƳŜǊŀƴŘƻ ǾƛƻƭŀœƿŜǎ 
cometidas pela governadora no exercício do governo do Estado. 

Violação da liberdade de voto, violação da lei orçamentária, violação da independência dos poderes, além de 
imputações de improbidade administrativa e descumprimento a centenas de decisões judiciais, compõem o 
cabedal jurídico que sustenta o pedido de impeachment. Segundo Eudo Leite, antes que se pense que o 
MARCCO persegue a governadora Rosalba, fique-se ciente de que foi o Tribunal Regional Eleitoral (TRE), por 
exemplo, quem enviou ofício ao MARCCO solicitando providências quanto à condenação eleitoral da 

http://jornaldehoje.com.br/author/portal-jh/
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governadora Rosalba por irregularidades durante a eleição para prefeito de Mossoró em 2012. Em ao menos 
dez ações, Rosalba e a sua candidata, Claudia Regina (DEM), foram condenadas pelo TRE por abuso de poder 
econômico e político. 

ά±ƻǘŜƛ ŀ ŦŀǾƻǊ Řƻ ƛƳǇŜŀŎƘƳŜƴǘ ǇƻǊ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ǉǳŜ ƘƻǳǾŜ ŀōǳǎƻ ƛƴŘŜǾƛŘƻ Ŝ ǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ ŎƻƴŘǳǘŀ ƛƴŀŘƳƛǎǎƝǾŜƭ 
para um governador do Estado. No caso da violação à liberdade de voto, o próprio TRE foi quem mandou a 
ŎƽǇƛŀ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŎƻƴŘŜƴŀƴŘƻ ŀ ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊŀ ǇŀǊŀ ƻ a!w//hΣ ǇŀǊŀ ŀ ǘƻƳŀŘŀ ŘŜ ǇǊƻǾƛŘşƴŎƛŀǎέΣ ǊŜŦƻǊœŀΦ 

VIOLAÇÃO À LEI ORÇAMENTÁRIA 
No tocante à violação à lei orçamentária, Eudo explica que Rosalba fez suplementações orçamentárias 
através de abertura de créditos no orçamento além do limite permitido legalmente. A lei permite uma 
ǇŜǊŎŜƴǘŀƎŜƳΣ Ŝƭŀ ŀōǊƛǳ ōŜƳ ŀƭŞƳΣ ŘŜǎŎǳƳǇǊƛƴŘƻ ƻ ǉǳŜ Ŧƻƛ ŘŜƭƛōŜǊŀŘƻ ƴƻ ƭŜƎƛǎƭŀǘƛǾƻ ǇƻǘƛƎǳŀǊέΦ 

Eudo cita que, no uso dos recursos à educação, Rosalba foi alertada que deveria corrigir uma distorção, vez 
que o Estado estava cometendo a ilegalidade de contabilizar as despesas com inativos constante do 
ǇŜǊŎŜƴǘǳŀƭ ŘŜ ƭƛƳƛǘŜ ƳƝƴƛƳƻΦ άh ¢Ǌƛōǳƴŀƭ ŘŜ /ƻƴǘŀǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘƛǎǎŜ ƻŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ǉue estava 
errado. Os inativos não poderiam ser contabilizados nessa cota. Ela violou e maquiou o recurso para 
ŜŘǳŎŀœńƻΦ ¢ŜƳ ŀœńƻ ŘŜ ƛƳǇǊƻōƛŘŀŘŜ ŎƻƴǘǊŀ ŜƭŀέΦ 

VIOLAÇÃO À INDEPENDÊNCIA DOS PODERES 
Eudo considera gravíssima a violação à independência dos poderes cometido pela governadora Rosalba 
/ƛŀǊƭƛƴƛΦ άbńƻ Ş ǇƻǊǉǳŜ ƻ aƛƴƛǎǘŞǊƛƻ tǵōƭƛŎƻ Ŧƻƛ ŀǘƛƴƎƛŘƻ Ŝ ŀ ƎŜƴǘŜ Ŝǎǘł ǉǳŜǊŜƴŘƻ ŘŜǎŎƻƴǘŀǊΦ aŀǎ Ş 
inadmissível um governador tendo a Lei Orçamentária Anual (LOA) aprovada, ela simplesmente, de forma 
totalmente autônoma, sem dar uma justificativa, sequer um ofício explicando, repassar valores de 
ŘǳƻŘŞŎƛƳƻ ŀōŀƛȄƻ Řƻ ǉǳŜ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ ŀ ƭŜƛ ǉǳŜ Ŝƭŀ ƳŜǎƳŀ ǎŀƴŎƛƻƴƻǳέΦ 

O promotor de Justiça explica que a Assembleia aprovou o orçamento, a governadora Rosalba sancionou. 
ά9ƭŀ ǇƻŘŜǊƛa ter vetado, teria argumento moral para descumprir o orçamento, mas concordou com o 
orçamento e se comprometeu a repassar tanto à Assembleia, quanto ao Ministério Público, Tribunal de 
Justiça e Tribunal de Contas do Estado. Só que, quando começou o ano, descumpriu a lei deliberadamente, e 
ƴńƻ ƳŀƴŘƻǳ ǳƳ ƻŦƝŎƛƻΗ h ƎƻǾŜǊƴƻ ŘƛȊ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƳǳƴƛŎƻǳΣ ǉǳŜ Ŧƻƛ Ł ƛƳǇǊŜƴǎŀΧ hǊŀΣ ǘƛƴƘŀ ǉǳŜ ǘŜǊ ŎƘŀƳŀŘƻ ƻǎ 
poderes, mandado ofício, bem explicado e justificado, e, depois de reunião muito bem esclarecida, formalizar 
porque estava descumprindo a lei. Ela descumpriu a lei e não deu satisfação. A governadora está 
ŘŜǎŎǳƳǇǊƛƴŘƻ ŀ ƭŜƛ Ŝ ŀŎƘŀ ǉǳŜ ƴńƻ ŘŜǾŜ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻέΣ ŘŜƴǳƴŎƛŀ 9ǳŘƻΣ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŜǎǘŜ ŦŀǘƻΣ ŎƻƳƻ ŎƛŘŀŘńƻ Ŝ 
ǇǊƻƳƻǘƻǊ ŘŜ WǳǎǘƛœŀΣ άƎǊŀǾƝǎǎƛƳƻέΦ άLǎǎƻ Ş ǳƳŀ Ŏƻƛǎŀ ǉǳŜ ƴǳƴŎŀ aconteceu no RN. Nunca no Estado do RN um 
governador cometeu tamanha violação à lei orçamentária sem dar qualquer satisfação. Como presidente da 
!at9wbΣ ŘŜŎƭŀǊŜƛ ŀǇƻƛƻ ŀƻ ǇŜŘƛŘƻ ŘŜ ƛƳǇŜŀŎƘƳŜƴǘέΣ ŎƻƳǇƭŜǘƻǳ 

IMPUTAÇÕES DE IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA 
Quanto às imputações de improbidade administrativa, Eudo Leite lembra que são quatro ações de 
improbidade, constituindo-ǎŜ ŜǎǘŜ ŦŀǘƻΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŎƻƳƻ άƎǊŀǾƝǎǎƛƳƻ Ŝ ƛƴŞŘƛǘƻέΦ άbǳƴŎŀ ǘƛǾŜ ŀƳƛȊŀŘŜ ƴŜƳ 
inimizade com a governadora. Participei de reuniões, como representante da AMPERN no dia do Basta 
Violência, pessoalmente não tenho nada contra ela, não tenho interesse pessoal nessa questão. Nosso voto 
foi jurídico. O fato é grave e sem precedente. Nunca um governo do RN teve quatro improbidades, foi 



 
 
condenado tantas vezes ǇŜƭƻ ¢w9 Ŝ ŘŜǎŎǳƳǇǊƛǳ ǘńƻ ŦƭŀƎǊŀƴǘŜƳŜƴǘŜ ǎŜƳ ŘŀǊ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Ł ƭŜƛ ƻǊœŀƳŜƴǘłǊƛŀέΣ 
reforça. 

tŀǊŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀǊΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ǇǊƻƳƻǘƻǊΣ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǘŜƳ ƛƳǇǊŜǎǎńƻ ƴŜƎŀǘƛǾŀ Řƻ ƎƻǾŜǊƴƻΦ ά! ǇǊƽǇǊƛŀ 
sociedade nunca viu um desgoverno como esse que está vivendo. Então, o MARCO avaliou todos esses 
aspectos. A decisão foi discutida em mais de uma reunião, não foi decidida na primeira. Um mês todinho, 
cada um representante nas suas ocupações, refletindo, a decisão amadurecida, das várias instituições, cada 
um pensou e ǊŜŦƭŜǘƛǳ Ƴǳƛǘƻ ŀƴǘŜǎέΣ ŘƛǎǎŜΦ 

9ǳŘƻ ŀǎǎŜǾŜǊŀΣ ŀƛƴŘŀ ǳƳŀ ǾŜȊΥ άh a!w//h ƴńƻ ǘŜƳ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ŜƳ ǇŜǊǎŜƎǳƛǊ ŀ ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊŀΦ vǳŜƳ ƳŀƴŘƻǳ ƻ 
documento solicitação providências quanto à violação à independência do voto, levando o MARCCO a 
deliberar sobre o assunto, foi o TRE. O MARCCO foi provocado pelo TRE e a sociedade civil a tomar uma 
decisão. Foi um pedido de informação à Procuradoria Geral de Justiça, que encaminhou as ações de 
improbidade. Quando analisou isso e as ações do TRE, o MARCCO decidiu à unanimidade entrar com pedido 
ŘŜ ƛƳǇŜŀŎƘƳŜƴǘέΦ 

DESCUMPRIMENTO DE DECISÕES JUDICIAIS 
Segundo Eudo Leite, o capítulo do descumprimento de decisões judiciais é dos mais graves, e surpreende 
ǇŜƭŀ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ǉǳŀǎŜ ŀōǎǳǊŘŀ ŘŜ ŘŜǎŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻǎΦ άbǳƴŎŀ ƴŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ wb ƘƻǳǾŜ ǘŀnto 
descumprimento de decisões como no governo atual. São centenas de decisões descumpridas. Neste pedido, 
foram 27 ações civis públicas em que há descumprimento. Significa que, só de ações coletivas, que envolvem 
graves e amplas questões de interesse coletivo da sociedade, houve 27. Nunca, na história do RN, houve 
ǘŀƴǘƻ ŘŜǎŎǳƳǇǊƛƳŜƴǘƻ ŀ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ƧǳŘƛŎƛŀƛǎ ŎƻƳƻ Ŝǎǘł ƻŎƻǊǊŜƴŘƻ ŀƎƻǊŀέΦ h ƎƻǾŜǊƴƻ ŀƭŜƎŀ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ 
financeira para não cumprir a maioria das decisões, mas, segundo Eudo, não é plenamente justificado. 
άaǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ƴńƻ Řł ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ ƴŜƴƘǳƳŀέΣ ŘƛȊΦ 

άvǳŜǊŜƳƻǎ que a CCJ admita o impeachment, e que o plenário da Assembleia Legislativa, soberano, 
ŘŜŎƛŘŀέ 
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Assembleia Legislativa deve receber o pedido de impeachment 
na reunião da próxima terça-ŦŜƛǊŀΦ ! //W Ǿŀƛ ŀǾŀƭƛŀǊ ŀ ŀŘƳƛǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ ǇŜŘƛŘƻΦ ά! ŘŜŎƛǎńƻ Řŀ //W Ş 
soberana, tem ampla autonomia e independencia para analisar. A expectativa do MARCCO, através de seus 
representantes, é que a CCJ admita, sim, o pediŘƻΣ Ŝ ƭŜǾŜ ŀ ǇƭŜƴłǊƛƻ ǇŀǊŀ ǎŜǊ ŘƛǎŎǳǘƛŘƻέΦ 

De acordo com o promotor, soberanamente os deputados do RN, vão decidir se instalam ou não o processo 
ŎƻƴǘǊŀ ŀ ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊŀΦ άbƻǎǎŀ ŜȄǇŜŎǘŀǘƛǾŀ Ş ǉǳŜ ǎŜƧŀ ŀŘƳƛǘƛŘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ƧǳǊƝŘƛŎƻ ǘŜƳ ŘŜ ǎƻōǊŀΦ 
Agora, sŜ ŀ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀ Ǿŀƛ ƛƴǎǘŀƭŀǊ ƻǳ ƴńƻΣ Ş ǳƳŀ ŘŜŎƛǎńƻ ǇƻƭƝǘƛŎŀέΣ ŘŜŎƭŀǊƻǳ ƻ ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ !at9wbΦ 

Na visão de Eudo Leite, o processo de impeachment é uma decisão política, e o MARCCO não tem 
ƛƴǘŜǊŦŜǊşƴŎƛŀΦ άh a!w//h ŦŀȊ ƻ ǇŜŘƛŘƻΣ ŀ //W ŀŘƳƛǘŜ ƻǳ ƴńƻΣ Ƴŀǎ ŀ ŘŜŎisão é política dos deputados em 
plenário. Isso não interessa ao MARCCO discutir, porque é uma posição da Assembleia. O que o MARCCO fez 
foi levar ao conhecimento da Casa, fazer com que se discuta se admite ou não, e o plenário irá decidir 
soberanamente o destino do processo. No plenário a decisão é mais complexa. O plenário vai discutir 
politicamente e decidir se instaura o processo. Se for instaurado, a governadora terá ampla defesa, 
ŎƻƴǘǊŀŘƛǘƽǊƛƻΣ ǇƻŘŜǊł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǇǊƻǾŀǎΣ ǘŜǊł ƻ ŘŜǾƛŘƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ƭŜƎŀƭέΣ afirmou. 



 
 
Admitido, portanto, o impeachment, a expectativa do presidente da AMPERN é que o devido processo legal 
ǎŜƧŀ ǊŜǎǇŜƛǘŀŘƻΦ ά! //W ŀŘƳƛǘƛƴŘƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ǘŜƳ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ ƧǳǊƝŘƛŎƻΣ ǎŜ Řş Ł ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊŀ ǘƻǘŀƭΣ ŀƳǇƭƻ Ŝ 
irrestrito direito de defesa, exercício do contraditório. Se for afastada, o processo será julgado por um 
Tribunal Especial, formado por cinco desembargadores e deputados. Este Tribunal, então, julgará política e 
ƧǳǊƛŘƛŎŀƳŜƴǘŜΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ŀ ǇǊŜǎŜƴœŀ ŘŜ ŎƛƴŎƻ ŘŜǇǳǘŀŘƻǎ Ŝ ŎƛƴŎƻ ŘŜǎŜƳōŀǊƎŀŘƻǊŜǎέΦ 
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Henrique Alves silencia sobre envolvimento de seu nome em escândalo da Petrobras 

Henrique Alves teria recebido doação de empresas envolvidas em escândalo 

 
O presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves, pré-candidato do PMDB a governador do 
Rio Grande do Norte, silenciou, no final da manhã de hoje, ao ser questionado sobre a presença do nome 
dele na lista de parlamentares beneficiados com doações financeiras eleitorais por fornecedores da 
Petrobras sob suspeita de irregularidade. 

Ao chegar ao evento de apoio à PEC 555, na Assembleia Legislativa, após uma hora e quarenta minutos de 
ŀǘǊŀǎƻΣ IŜƴǊƛǉǳŜ ŜǾƛǘƻǳ ŀ ƛƳǇǊŜƴǎŀΦ άbńƻ Ǿƻǳ ŦŀƭŀǊΣ ƴńƻ Ǿƻǳ ŦŀƭŀǊέΣ ŘƛǎǎŜ Ŝ Ǌepetiu, negando pedido de 
entrevista do Jornal de Hoje. 

Reportagem publicada no site da Revista Veja na noite de quarta-ŦŜƛǊŀΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άCƻǊƴŜŎŜŘƻǊŜǎ Řŀ tŜǘǊƻōǊŀǎ 
ǎƻō ǎǳǎǇŜƛǘŀ ŦƛƴŀƴŎƛŀǊŀƳ ŎŀƳǇŀƴƘŀ ŘŜ мнм ǇŀǊƭŀƳŜƴǘŀǊŜǎ ŜƳ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜέΣ ƳƻǎǘǊŀ IŜƴǊƛǉǳŜ ŎƻƳƻ 
beneficiário de uma doação de R$ 150 mil. A empresa seria investigada na operação Lava-Jato, da Polícia 
Federal 

De acordo com a publicação, dos deputados e senadores da atual legislatura, pelo menos 121 receberam 
dinheiro oficialmente como doação de campanha de empresas investigadas. O levantamento da revista foi 
feito junto aos registros do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

A revista revela que 96 dos parlamentares da Câmara e 25 do Senado estão na lista de beneficiados por 
repasses feitos por fornecedores da Petrobras sob suspeita. Henrique teria recebido R$ 150 mil durante a 
última campanha de uma das empresas. O nome dele aparece na lista de beneficiados publicada junto à 
reportagem. 

http://jornaldehoje.com.br/author/portal-jh/
http://jornaldehojecdn.s3.amazonaws.com/media/67I6754T4TWETWETW.jpeg


 
 
Os beneficiados pelos grupos suspeitos formam uma bancada multipartidária. E, para especialistas, isso cria 
riscos para o sucesso de investigações de qualquer CPI no Congresso que pretenda investigar irregularidades 
na Petrobras. 
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Ex-aliado de Rosalba confirma apoio a Wilma de Faria para o Senado 

Presidente do PSDB afirma que partido apoia Henrique para o Governo 

 
Alex Viana 

Repórter de Política 

O presidente do diretório do PSDB no Rio Grande do Norte, advogado Valério Marinho, anunciou nesta 
sexta-feira, durante entrevista ao programa RN em Debate, na TV União, que o PSDB irá apoiar a candidatura 
do presidente da Câmara dos Deputados, Henrique Eduardo Alves (PMDB), para governador do Estado. Ele 
também confirmou o apoio do partido à candidatura da ex-governadora Wilma de Faria (PSB) para o Senado. 
Com isso, o PSDB abandona, definitivamente, o arco de aliança da governadora Rosalba Ciarlini (DEM). A 
exemplo do que fez o PMDB em setembro do ano passado, e o PR em março deste ano, agora é o PSDB 
quem confirma o rompimento com Rosalba. 

Atual presidente de honra do PSDB, o suplente de deputado federal Rogério Marinho foi secretário estadual 
de Desenvolvimento Econômico até fevereiro, quando deixou a pasta para cuidar da candidatura a deputado 
federal. Marinho foi um dos principais apoiadores da eleição de Rosalba, permanecendo aliado durante 
praticamente todo o governo. Foi Rosalba quem garantiu a presença de Rogério na Câmara dos Deputados 
durante os dois primeiros anos da atual legislatura, ao convocar o cunhado, deputado federal Betinho 
Rosado (então no DEM, hoje no PP), para ser secretário de Agricultura do Rio Grande do Norte. 

Em 2012, Rosalba apoiou o projeto de candidatura de Rogério Marinho a prefeito de Natal, indicando, como 
vice, o empresário Haroldo Azevedo Filho (DEM). Rogério não chegou a se classificar para o segundo turno. 
Instado a responder se apoiará a chapa Henrique e Wilma, Valério afirmou, durante a entrevista, que o PSDB 

http://jornaldehoje.com.br/author/portal-jh/
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potiguar estará no palanque que terá Henrique para o governo, Wilma para o Senado e o deputado federal 
João Maia como vice (PR). 

άh t{5. ŀǇƻƛŀ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ŘŜ IŜƴǊƛǉǳŜ !ƭǾŜǎ ŀ ƎƻǾŜǊƴŀŘƻǊ Ŝ ǘŀƳōŞƳ ŀǇƻƛŀ ŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ŘŜ ²ƛƭƳŀ ǇŀǊŀ 
o Senado. Não há nenhum percalço nesse sentido. Até mesmo porque você deve ver quem é o candidato a 
senador do outro lado. Com todo respeito à candidata Fátima Bezerra, mas ela pertence ao partido que é 
ƻǇƻǎƛœńƻ ŀƻ t{5.έΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ±ŀƭŞǊƛƻΦ 

MUDANÇA 
Em 2010, o PSDB apoiou para o governo a atual governadora Rosalba Ciarlini. Para o Senado, apostou nas 
eleições dos atuais senadores Garibaldi Filho (PMDB) e José Agripino Maia (DEM). Na oportunidade, o 
partido combateu a candidatura de Wilma de Faria ao Senado. De fato, a pessebista teve uma derrota 
acachapante nas urnas por uma diferença de mais de 300 mil votos. Agora, embarcando no projeto eleitoral 
Řƻ ŘŜǇǳǘŀŘƻ IŜƴǊƛǉǳŜ !ƭǾŜǎΣ ƻ t{5. Ǿƻƭǘŀ ŀǘǊłǎ Ŝ ŀǇƻƛŀǊł ²ƛƭƳŀΦ ά9ǳ ŀŎǊŜŘƛǘƻ ǉǳŜ IŜƴǊƛǉǳŜ ǎŜǊł ǾƛǘƻǊƛƻǎƻΣ 
ƧǳƴǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳ ²ƛƭƳŀ ǇŀǊŀ ƻ {ŜƴŀŘƻέΣ ǊŜŀŦƛǊƳŀ ±ŀƭŞǊƛƻ aŀǊƛƴƘƻΦ 

Parceiro do DEM em nível nacional, o PSDB potiguar acredita que o próprio partido da governadora apoiará a 
chapa Henrique/Wilma. Ele só não garante que Agripino irá apoiar Wilma, mas, quanto a Henrique, parece 
ƴńƻ ƘŀǾŜǊ ŘǵǾƛŘŀǎΦ ά9ǳ ŀŎƘƻ ǉǳŜ ƻ 59a ŀǇƻƛŀǊł IŜƴǊƛǉǳŜΣ ŀƎƻǊŀΣ ²ƛƭma, não. Essa é uma opinião pessoal, 
ƴńƻ Ǉƻǎǎƻ ŦŀƭŀǊ ǇŜƭƻ 59aΣ Ƴŀǎ ŀŎƘƻ ǉǳŜ ƻ ǎŜƴŀŘƻǊ !ƎǊƛǇƛƴƻ ǾƻǘŀǊł ŜƳ IŜƴǊƛǉǳŜ Ŝ ŜƳ !ŞŎƛƻέΦ 

  

DATAFOLHA 

Por falar no senador mineiro e pré-candidato do PSDB a presidente da República, Aécio Neves, Valério 
Marinho acredita que ele irá para o segundo turno contra a presidente Dilma Rousseff (PT). Pesquisa 
datafolha veiculada nesta sexta-feira mostra crescimento do tucano e queda da petista. Segundo as 
avaliações, a possibilidade de haver segundo turno é factível e tudo caminharia para isso. 

Pelos números do levantamento, Dilma teria 37% das intenções de voto. Ela é seguida por Aécio, com 20%. O 
ex-governador pernambucano Eduardo Campos (PSB) vem em seguida, com 16%. Campos é o menos 
ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ Řƻǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘƻǎΦ ά/ƻƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ǎenador José Agripino, eu tenho quase certeza que ele irá votar 
em Aécio Neves. Com relação à governadora, me passaram algumas declarações dela dizendo que ia votar na 
presidenta Dilma. Então eu não tenho certeza de qual será o caminho da governadora com relação à 
ǇǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Řŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΣ ŘƛǎǎŜ ±ŀƭŞǊƛƻΦ 
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Câmara de Guamaré tem só nove vereadores e folha de R$ 370 mil 

Lei aumenta em R$ 100 mil os gastos com cargos comissionados da Casa. Número de assessores de imprensa é três 

vezes maior que de vereadores 

 
Ciro Marques 

Repórter de Política 

Os baixos índices de desenvolvimento de Guamaré escondem uma arrecadação que, por diversas vezes, O 
Jornal de Hoje já demonstrou nestas páginas como uma das mais altas do Estado (fruto dos royalties que o 
Município recebe).Então, para onde vai tanto dinheiro? A Câmara Municipal de Guamaré pode ajudar a 
explicar isso: para os cargos comissionados. Afinal, mesmo tendo apenas nove vereadores, a Casa tem uma 
folha salarial de R$ 370 mil por mês. Ao final do ano, o Legislativo terá gasto mais de R$ 5 milhões com o 
funcionalismo. 

É importante lembrar, entretanto, que nem sempre foi assim. A Câmara nem sempre gastou tanto. O salto 
nas despesas foi registrado em março, quando o prefeito da cidade, Helio Willamy sancionou a lei de criação 
de novos cargos comissionados no Poder Legislativo, descrevendo as funções e os valores pagos. E que 
valores! Só com assessores de comunicação, são 19, cada um com um salário de R$ 2.998,00, quase três 
vezes o valor do piso da categoria no Rio Grande do Norte. E, além desses, a Câmara tem outros nove 
άŀǎǎŜǎǎƻǊŜǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ ǇƭŜƴłǊƛƻέΣ ǉǳŜ ƎŀƴƘŀƳ Ƴŀƛǎ wϷ трлΣллΦ {ƻƳŀƴŘƻ ǘǳŘƻΣ Řł ну ŀǎǎŜǎǎƻǊŜǎ ŘŜ 
comunicação contratados (o que dá três jornalistas para cada parlamentar da Casa), apesar de não haver 
registro de notícias divulgadas de forma oficial por essa assessoria. 

Não é só. Cada um dos nove gabinetes dos vereadores têm ainda: um chefe de controle interno (salário de 
R$ 2.998,00); um assessor de ouvidoria (salário de R$ 2.998,00) e dois assessores de apoio (salário de R$ 
2.998,00). Há também 16 chefes de gabinete com esse mesmo salário, mesmo havendo apenas, ressalta-se, 
só nove gabinetes na Câmara. 

άhǎ cargos de chefe de gabinete, assessores, chefe de setores, possuem o mesmo nível hierárquico 
funcional, deveres e responsabilidades administrativas, respeitadas as atribuições inerentes às competências 

http://jornaldehoje.com.br/author/portal-jh/
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ƭŜƎŀƛǎ ŘŜ ŎŀŘŀ Ŧǳƴœńƻ Ŝ ǾŜƴŎƛƳŜƴǘƻέΣ ŀŦƛǊƳƻǳ ƻ ǇǊŜŦŜƛto Hélio Willamy na sanção da Lei, e acrescentando, 
ŜƳ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ǉǳŜ άŀ ƛƴǾŜǎǘƛŘǳǊŀ ƴƻǎ ŎŀǊƎƻǎ ǎŜǊł ǇƻǊ ƭƛǾǊŜ ƴƻƳŜŀœńƻ ƻǳ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ǇǵōƭƛŎƻέΦ 

Apesar de permitir a possibilidade por concurso, o fato é que não há na Câmara Municipal de Guamaré 
qualquer intenção, no momento, de realizar um processo seletivo para a nomeação dos profissionais. A 
ƻŎǳǇŀœńƻ Řƻǎ ŎŀǊƎƻǎ Ŝǎǘł ǎŜƴŘƻΣ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜΣ άǇƻǊ ƭƛǾǊŜ ƴƻƳŜŀœńƻέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǇƻǊ ƛƴŘƛŎŀœńƻ ǇƻƭƝǘƛŎŀΦ 

Não há, também, nenhuma referência sobre quem está ocupando esses cargos comissionados, uma vez que 
ŀ /ŃƳŀǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ǘŜƳ ǳƳ ǇƻǊǘŀƭ Řŀ ǘǊŀƴǎǇŀǊşƴŎƛŀ ǉǳŜΣ ǎŜƎǳƴŘƻ ƳƻǊŀŘƻǊŜǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ Ŝǎǘł άǎŜƳǇǊŜ ŦƻǊŀ 
Řƻ ŀǊέΦ άtŀǊŀ ŎƻƴǎŜƎǳƛǊ ŀ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀœńƻ ǎƻōǊŜ ƻǎ ŀǘƻǎ Řŀ /ŃƳŀǊŀΣ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ōǳǎŎŀǊ ŀ ǎŀƴœńƻ Řƻ ǇǊŜŦŜƛǘƻΦ 9ǎǎŀ 
lei mesmo, que criou os cargos, foi divulgada pelo Diário Oficial da Femurn. Se não fosse isso, dificilmente 
ǎŜǊƛŀ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǎŀōŜǊ ǉǳŜ ŀ /ŃƳŀǊŀ Ŝǎǘł ƎŀǎǘŀƴŘƻ ǘŀƴǘƻ ŎƻƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƛǎƳƻέΣ ŜȄǇƭƛŎƻǳ ǳƳŀ ŦƻƴǘŜ ƭƛƎŀŘŀ ŀƻ WI 

Apesar da alta folha de servidores, Câmara teve menos de 20 sessões no ano passado 

Com nove vereadores e vários cargos comissionados quem geram R$ 370 mil por mês de despesas para o 
Município, a Câmara Municipal deve dar um retorno satisfatório para Guamaré. Certo? Errado! Casa 
Legislativa ficou popular na cidade pela falta de trabalho, pelo menos, nos debates em plenários. Para se ter 
uma idéia, foram menos de 20 sessões plenárias durante todo o ano de 2013. E apenas seis no primeiro 
semestre do ano passado. 

Ou seja: a Câmara se reuniu ainda menos que o previsto, que é a realização de uma sessão por semana, nas 
terças-ŦŜƛǊŀǎΦ 9 ŀƴǘŜǎ ŘŜ ŀƭƎǳŞƳ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛȊŀǊ ŀ άŦŀƭǘŀ ŘŜ ǎŜǊǾƛŘƻǊŜǎέ ǇŜƭŀ άŦŀƭǘŀ ŘŜ ǇǊƻŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜέΣ Ş 
importante lembrar que no ano passado a folha salarial do Poder Legislativo municipal já era de mais de R$ 
200 mil mensais. Mais: a Câmara Municipal de Guamaré consumiu ao final de 2013, cerca de R$ 7 milhões 
dos cofres públicos com despesas diversas. 

  

DIMINUIÇÃO DE GASTOS, 

AUMENTO DA FOLHA 

Isso porque, apesar de só agora ter aumentado os gastos com servidores, a Câmara Municipal de Guamaré já 
chamava a atenção dos órgãos fiscalizadores pelo montante de despesa. Em setembro de 2013, por 
exemplo, o Tribunal de Contas do Estado acatou a denúncia de moradores do Município e decidiu proceder 
uma inspeção especial nas contas da Casa Legislativa. Foram várias as irregularidades encontradas. 

ά!ƭŞƳ Řŀ ŎƻƴǘǊŀǘŀœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ ŜƳ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ŦǊŀŎƛƻƴŀŘƻǎ Ŝ ŘŜ ǊŜǇŜǘƛœńƻΣ ŜƳ ŎǳǊǘƻ ƭŀǇǎƻ 
temporal, de serviços de caráter duradouro, causa estranheza a reiteraçãƻ Řŀǎ ŜƳǇǊŜǎŀǎ ŎƻƴǘǊŀǘŀŘŀǎέΣ 
apontou o conselheiro Gilberto Jales, relator da matéria. 



 
 
Segundo ele, foram vários os serviços de manutenção, por exemplo, que a Câmara contratou e recontratou 
as mesmas empresas para realizar. Só o prédio da Casa Legislativa consumiu, com manutenção, R$ 310 mil 
de recursos públicos. Não é por acaso: em menos de três anos, todo o serviço de fiação elétrica foi trocado 
duas vezes, causando um prejuízo de mais de R$ 280 mil. 

Por isso, não é por acaso que alguns moradores do município atribuem ao aumento dos gastos com a folha 
da Câmara a uma tentativa de manter as despesas altas (e descontroladas) do poder legislativo, uma vez que, 
com a inspeção do TCE, ficou mais difícil continuar se gastando muito com manutenção do próprio prédio. 

ARRECADAÇÃO ALTA 
Bastante conhecida pelos altos gastos públicos com a realização de festas, Guamaré tem um dos PIB 
(produto interno bruto) mais altos do Brasil e o mais alto do Rio Grande do Norte. E isso é resultado, 
sobretudo, dos volumosos repasses federais que recebe, principalmente, resultantes de royalties. 

Para se ter uma ideia, o município de 12 mil habitantes já recebeu em 2014 cerca de R$ 11,7 milhões do 
Governo Federal. Isso representa, aproximadamente, R$ 3 milhões por mês (maio ainda não foi 
contabilizado). 

O valor fica ainda mais relevante quando se comparado ao de outros municípios. João Câmara, por exemplo, 
Ş ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ ƳŀƛƻǊΣ Ƴŀƛǎ ǇƻǇǳƭƻǎŀΣ Ǉƻƭƻ ƴŀ ǊŜƎƛńƻΣ Ƴŀǎ ǊŜŎŜōŜǳ ŀǘŞ ƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ άŀǇŜƴŀǎέΣ wϷ млΣт ƳƛƭƘƿŜǎΦ 
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h Ŏǳǎǘƻ Řŀ ŜƴŜǊƎƛŀ Ŝǎǘł Ƴǳƛǘƻ ƛƳǇŀŎǘŀŘƻ ǇŜƭŀ ƎŜǊŀœńƻ ǘŞǊƳƛŎŀέ 

Karla Larissa - Repórter 
 
O risco de uma crise no setor energético no Brasil é um dos assuntos que mais vem sendo discutido, 
atualmente. A falta de chuvas, nos últimos anos, é um dos motivos que tem causado preocupação, pois, 
a  energia hidráulica é ainda a principal fonte no país. Em entrevista à TRIBUNA DO NORTE, o diretor-
presidente da Cosern, José Roberto Bezerra, afasta a possibilidade de desabastecimento energético ou 
racionamento. Mas admite que para suprir a demanda, diante da escassez da energia hidráulica, tem sido 
necessário aumentar a geração de energia térmica. O que, segundo ele, tem contribuído para o 
encarecimento da energia elétrica para o consumidor. Em abril, o reajuste médio da energia elétrica no Rio 
Grande do Norte foi de 12,75%. Para este ano, José Roberto prevê um investimento de R$ 220 milhões no 
estado, o maior já feito pela Cosern nos últimos cinco anos. 
 

Joana Lima O 
presidente da Cosern fala sobre o momento atual do setor energético, sobre consumo, custos e 
investimentos 
 
Qual o balanço do consumo de energia elétrica no ano passado? Foi dentro da expectativa? 
Em 2013, tivemos um crescimento de 7,1 % no consumo total e de 10,35% no consumo residencial. Este 
crescimento foi dentro das nossas expectativas e do que havia sido posto nos orçamentos. 
 
O crescimento da receita subiu na mesma proporção do consumo? 
A receita tem um comportamento um pouco diferente do consumo. Nós tivemos no ano de 2013 uma 
revisão tarifária que aconteceu em abril. Essa revisão tem uma reestruturação completa na tarifa. As 
expectativas que nós tínhamos em 2013 ficaram um pouco diferentes, não foram atingidas em razão da 



 
 
revisão tarifária.  
 
Foi feita uma revisão tarifária em abril deste ano também? 
O que teve agora foi um reajuste. O setor tem dois mecanismos. A revisão tarifária,  no caso da Cosern, se 
passa a cada 5 anos. O nosso contrato de concessão prevê que a cada 5 anos, o regulador faça um estudo 
completo da área de concessão para essa chamada revisão. Com isso, a tarifa é trazida para patamares 
correspondentes aquele instante. Entre revisões existe o chamado reajuste, que foi o que aconteceu agora 
no dia 22 de abril. Esse reajuste leva em consideração os custos. Existe uma chamada parcela A, que são 
repassados os custos com compra de energia, com transmissão e outros fatores. E também a  parcela B, 
onde estão os custos da distribuição da energia. E isso é em cima, neste caso da distribuição,  de fatores de 
correção inflacionária. Já a chamada parcela A não, são em cima dos custos efetivos que estão 
acontecendo. Como por exemplo, há alguns meses, nós estamos com uma forte geração térmica que leva 
a um valor maior da energia comprada, então, esse custo foi considerado em parte nesse reajuste que nós 
tivemos.  
 
O aumento deste ano foi de 11,4% para a baixa tensão, que engloba a conta de luz das residências e do 
comércio de pequeno porte - praticamente três vezes maior do que o aplicado em 2013, que foi de 
3,84%. As  indústria também foram afetadas através do reajuste para consumidores de alta tensão, de 
15,78%. É mais do que o dobro do reajuste de 2013, de 7,33%. Em média, o reajuste para o RN foi de 
12,75%. O que motivou reajustes nessa proporção?  
O ano passado foi a revisão tarifária, por isso, que não dá para comparar uma coisa com a outra, porque 
são instantes diferentes. 
 
Mas por que foi tão diferente? 
Esse reajuste trouxe para dentro da tarifa o custo da energia. O custo da energia está muito impactado 
pela geração térmica. Por conta do baixo volume dos reservatórios, então há uma necessidade de fazer um 
complemento de energia com a geração térmica. E ela é muito mais cara. Na hora que isso acontece é 
repassado para a tarifa, o que gerou esse percentual tão maior. Só para ter uma ideia, a parte que é de 
responsabilidade da distribuidora, o reajuste nosso ficou em 5,16%, comparativamente,  o IPCA do mesmo 
período foi de 6,15%, então a parte de reajuste que fica com a Cosern, ficou bem abaixo daquilo que foi o 
IPCA, mas a parte da geração, em questão da complementação térmica, teve um percentual de 12,1% 
acima, ou seja, precisou de uma recomposição bem alta. 
 
Um estudo da Federação das Indústrias do Rio de Janeiro divulgado esta semana mostra que  o custo 
médio da energia elétrica para a indústria brasileira passa de R$ 301,66 por MWh para R$ 310,19 por 
MWh. Com o aumento de 2,8%, o país mantém a 10ª posição em ranking internacional que contempla 
28 países. O estado do Rio Grande do Norte passou da 19ª para a 14ª colocação após o aumento de 17% 
no custo da energia, por conta do reajuste da Cosern, segundo a Firjan. Como o senhor avalia os 
números? 
O nacional é bem menor porque os dados mostram o momento em que  o estudo acontece. A pesquisa 
verifica as empresas, tanto as que já tiveram o reajuste, quanto as que não tiveram e faz a média. No caso, 
a Cosern acabou de ter o reajuste, por isso que o percentual daqui do Rio Grande do Norte ampliou tanto. 
Comparativamente com outro estado, que  também entrou na comparação e ainda não teve o reajuste em 
2014. Então, a tarifa do outro estado tem  um percentual menor. 
 
E esse ganho de posições no ranking? Da 19ª para a 14ª colocação?  



 
 
Quer dizer que ainda temos uma tarifa, apesar do reajuste alto,  competitiva. Ou seja, o Rio Grande do 
Norte está ali no meio das tarifas do Brasil. 
 
O uso de energia térmica (que é mais cara), no ano passado, chegou a ser apontado por outras 
concessionárias como um dos motivos dos aumentos aplicados este ano e o senhor também já citou que 
isso aconteceu no RN. Esse é um problema do país todo? 
Isso, o Brasil inteiro sofre esse impacto e não apenas o Rio Grande do Norte. Aqui,  ainda temos fatores 
positivos que concorrem para que se tenha uma tarifa um pouco mais baixa. O fato de nós termos, hoje, 
na média, uma tarifa que ainda é competitiva, mas já mais alta do  que a média é justamente porque nós 
tivemos a revisão. Mas, por exemplo, aqui no estado nós temos um baixo índice de perdas de energia.   As 
perdas são fatores que também são considerados na tarifa. Então, a medida que a nós temos uma perda 
baixa, o repasse que é feito para a tarifa é baixo também. E isso ajuda para nós termos uma tarifa mais 
competitiva aqui no estado. 
 
O estado é hoje um dos que mais geram energia eólica. E a eólica é uma das fontes de energia mais 
baratas no Brasil. Isso não ajudaria a aliviar o preço para o consumidor comum e a indústria?  
Toda a energia que é gerada é comercializada e colocada naquilo que nós chamamos de sistema 
interligado nacional. O preço dessa energia compõe o mix como um todo. A energia eólica hoje tem um 
custo mais baixo que a energia térmica, que está tendo um impacto para a tarifa? É verdade. Mas este 
custo que ela tem mais baixo, ainda supera, por exemplo, o custo da geração hidráulica. Essa energia que é 
a mais barata que nós temos hoje na nossa composição de tudo que é colocado no sistema interligado. 
Então, no Rio Grande do Norte, essa geração eólica é importante, mas sob o ponto de vista local, ela ajuda 
tanto quanto ajuda todos os outros estados. Porque a energia que é gerada no Rio Grande do Norte, 
juntamente com a energia que é gerada no Ceará, em termos de energia eólica,  ela é injetada no sistema 
elétrico nacional e ajuda na composição do todo. Não especificamente no RN. 
 
A Cosern enxerga vantagens nessa fonte de energia? A energia eólica, futuramente, deve ganhar mais 
espaço na composição da energia elétrica no Brasil?  
A energia eólica já é presente e já está ampliada. A participação percentual da energia eólica da nossa 
matriz no Brasil tem crescido de maneira muito importante. Ainda é baixa. Mas com a construção de novos 
parques, tanto aqui quanto em outros estados,  essa energia será sim muito participativa, o que é muito 
importante porque vai ajudar ao Brasil a continuar tendo uma matriz energética limpa. 
 
Desde 2013 fala-se muito sobre o que seria uma crise no setor energético brasileiro e em risco de 
desabastecimento. Há crise?  
O operador nacional de sistema elétrico  vem administrando essa questão da escassez de geração 
hidráulica, através do aumento da geração térmica. E isso tem feito com que haja o atendimento ao 
mercado sem nenhuma necessidade de redução de carga, ou racionamento ou algo semelhante. operador 
nacional de sistema elétrico e pelo governo federal, através do Ministério de Minas e Energias, têm 
administrado isso com competência já que até hoje nós temos o atendimento pleno da carga sem nenhum 
problema. Nós como distribuidores, podemos dizer que nós temos a energia que o nosso cliente precisa 
para repassar. 
 
Então, não há uma crise? 
Não vou dizer que não há crise, mas que a administração está sendo feita pelo operador nacional de 
energia elétrica e que isso tem permitido que toda a carga seja atendida, sem necessidade de redução. 



 
 
 
Existe algum risco de desabastecimento no RN?  
Como estamos falando em sistema elétrico interligado, a dificuldade que o RN possa sentir vai ser a 
mesma que o estado da Bahia, Paraíba, São Paulo e Rio de Janeiro. Nós não temos hoje mais uma situação 
que diz que o Rio Grande do Norte tem ou não tem energia. O Rio Grande Sul tem ou não tem energia. O 
sistema é interligado. Então, tudo que houver de providências em razão de eventuais necessidades de 
redução vai ter que acontecer aqui no RN e em todos estados do Brasil. Não que isto tenha sido cogitado. 
Eu tenho acompanhado o que se passa no setor elétrico e nesse instante não se cogita fazer nenhum tipo 
de ação dessa natureza. 
 
O programa Luz para Todos está completando 10 anos em 2014. Quais eram as metas do programa e 
quanto dessa meta foi cumprido?  
Quando o Programa foi pensado há 10, 12 anos, o Rio Grande do Norte tinha uma carência reconhecida 
pelo governo federal de 30 mil ligações no meio rural. Ao longo desse período, nós atendemos essas 30 mil 
ligações e atendemos mais 20 mil. Isso em 2009. De lá para cá, os atendimentos rurais que eram 
necessários, nós atendemos sem o Programa. E este ano de 2014, o governo federal retomou o programa 
no RN, e nós temos a previsão de atendermos um resquício de ligações em torno de 4 mil unidades até o 
mês de dezembro. 
 
Quantos por cento do estado é coberto hoje?  
A gente pode dizer que hoje o Rio Grande do Norte tem um atendimento pleno, o que nós chamamos de 
universalizado. Essas 4 mil ligações, diante do universo que nós já temos de 1 milhão 270 mil 
consumidores, representam percentual baixíssimo. Essas ligações é que se espera até o final do ano. Com 
isso, o Luz para Todos seria concluído definitivamente. 
 
Quanto a Cosern vai investir este ano?  
Nos últimos 5 anos investimos muito próximo de R$ 1 bilhão, exatos R$ 942 milhões, o que dá uma média 
próxima de R$ 200 milhões ano, mas para 2014, reservamos nos nossos orçamentos  R$ 220 milhões. 
Teremos um investimento superior à média dos últimos 5 anos. É o maior volume de recursos que 
destinamos para um único ano em investimento. Esse dinheiro tem sido aplicado na expansão da rede, 
melhorias das instalações, renovação de frota, instalações físicas, agências, a própria sede está passando 
por uma melhoria. Todo o recurso vai ser revertido em melhorias do serviço para o consumidor. 
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Prioridade do Minha Casa é zerar estoques no RN 

Com um estoque de 32 mil imóveis contratados, em construção ou em fase de entrega aos mutuários, o 
Ministério das Cidades dará prioridade à conclusão dos projetos do Minha Casa Minha Vida, ainda este 
ano, para abrir a terceira fase do programa em 2015. A informação é da  secretária Nacional de Habitação, 
Inês Magalhães, que na última quinta-feira fez um balanço do programa no Rio Grande do Norte, em 
entrevista à TRIBUNA DO NORTE.  
 
Segundo os números do Ministério das Cidades desde que o programa foi lançado, em 2009, foram 
contratados 72 mil unidades habitacionais do Minha Casa no RN, das quais 42 mil já foram entregues. Os 
investimentos chegam a R$ 4,3 bilhões. Os números incluem as três faixas do programa: a primeira 
destinada à famílias com renda bruto até R$ 1.600; a segunda numa faixa intermediária ς entre R$ 1.601 e 
R$ 3.275 ς e a terceira entre este valor e R$ 5 mil. 
 
As duas últimas são negociadas diretamente pelos interessados com as construtores, cooperativas ou 
demais entidades credenciadas a operar no mercado imobiliário. A faixa de baixa renda tem a prefeitura 
do município como parceira do Ministério das Cidades. Ela é responsável pela seleção do pessoal e assume 
o compromisso de montar a infraestrutura em torno dos empreendimentos ς construção de escolas, 
postos de saúde, abastecimento de água, iluminação pública etc. 
 
άh ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Ş ǉǳŜ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řƻ wƛƻ DǊŀƴŘŜ Řƻ bƻǊǘŜ ŎƻƳ ǳƴƛŘŀŘŜǎ 
habitacionais para pessoas de menor renda. Isso é uma novidade histórica para o PaƝǎ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ 9ǎǘŀŘƻέΣ 
disse a secretária. 
 
As regras para a terceira etapa do Minha Casa ainda estão sendo definidas, mas a secretária lembrou que o 
programa vem sendo aperfeiçoado ao longo dos últimos anos. Na primeira etapa, previa-se apenas a 
colocação de piso cerâmico no banheiro e na cozinha. Isso acabava criando problemas porque muitos dos 
contemplados que tinham condições de levar o piso aos demais cômodos terminaram transformando os 
condomínios recém-entregues em canteiros de obras em pleno período de ocupação dos 
empreendimentos. O problema foi resolvido na segunda fase. Para beneficiar os moradores contemplados 
na primeira etapa, o governo autorizou a colocação do piso sem ônus para os moradores. 
 
Sobre a reivindicação de moradores, que reclamam de deficiências ou mesmo ausência de sinal de internet 
e de celulares nos empreendimentos, Inês disse que os moradores devem buscar o apoio da prefeitura e 
ŜƴǾƛŀǊ ƻ ǇƭŜƛǘƻ Łǎ ƻǇŜǊŀŘƻǊŀǎΦ ά; ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǉǳŜ ƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ǾŜƧŀƳ Ŝǎǎŀǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǉǳŀƴŘƻ Řŀ 
elaboração dos projetos. 
 
Ela explicou ainda que os critérios de seleção do pessoal que vai morar nos imóveis do Minha Casa não 
estão restritos apenas aos sorteios feitos pela extração da Loteria Federal, como muitos imaginam. Eles 
dão prioridade às famílias que moram em área de risco ou estão em situação de vulnerabilidade social. E 
contemplam também os idosos e os portadores de deficiência. 



 
 
wilson 

dias/abr Inês: 
números positivos e apelo aos prefeitos para consolidação do Minha Casa Minha Vida 
 
Bate-papo - Inês Magalhães 
Secretária Nacional de Habitação 
 
Quando começa a 3ª fase do Minha Casa? Quais as mudanças em relação às demais etapas? 
O foco é finalizar a segunda. Temos uma meta a cumprir, que é a construção de 2,75 milhões de unidades 
habitacionais. No Rio Grande do Norte estamos contratando em todas as modalidades. Um dado 
interessante é que em todos os municípios do RN nós temos pelo menos um projeto do Minha Casa. 
 
No caso da primeira fase do MCMV, o Governo autorizou a colocação de piso cerâmico em todos os 
cômodos, já que não constava no projeto original. Isto está sendo feito? 
A Caixa Econômica Federal tem autorização para contratar a complementação dos imóveis já entregues. É 
importante dizer que isso não implica aumento da prestação. Continua o mesmo valor. Na faixa 1, a 
prestação está relacionada com a renda do morador e não com o valor do imóvel. Esse é o grande 
diferencial do programa.  
 
O Ministério das Cidades tem estudos sobre a rotina dos empreendimentos depois que foram 
entregues? Temos informações de conflitos nos grandes condomínios com quase 500 imóveis. 
A pós-entrega talvez seja o maior desafio e que precisamos enfrentar fortemente na próxima fase. Os 
municípios tem de ter clareza que são atores principais nas diversas fases do programa. Tanto na fase dos 
levantamentos, tirando uma radiografia da situação, como depois da entrega. Nós preferimos condomínios 
menores porque é mais fácil de contornar os conflitos. A relação em condomínios é sempre de conflito em 
potencial. O trabalho social é determinante para o sucesso do programa. 
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RN terá novas linhas de transmissão 

Publicação: 10 de Maio de 2014 às 00:00 |  Comentários: 0 
Leilão realizado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), na manhã de ontem, na Bolsa de 
Valores de São Paulo, contemplou o Rio Grande do Norte com quatro novas linhas de transmissão para 
garantir o escoamento de toda a energia produzida no estado. 

Alex Regis
Parque de geração de energia eólica no interior do Rio Grande do Norte: As linhas de transmissão 
servem para escoar a energia desse e de outros tipos de usina 
 
A empresa espanhola Cymi Holding foi a vencedora do Lote E ao oferecer um deságio de 23,24%, frente ao 
lance máximo permitido, garantindo uma Receita Anual Permitida (RAP) de R$ 48,8 milhões durante 30 
anos pelo valor que investirá na construção. As linhas iniciadas em Quixadá (CE) seguem até João Câmara 
passando por Assú e Ceará-Mirim com extensão total de 492 km em quatro lotes, sendo três em 500KV e 
um de 230 KV. 
 
A implantação do novo formato de leilão de linhas de transmissão foi uma adequação sugerida pelo 
Governo do Rio Grande do Norte, via Secretaria do Desenvolvimento Econômico (Sedec), para que os 
leilões de transmissão acontecessem antes dos leilões de geração.  
 
5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ǘƛǘǳƭŀǊ Řŀ {ŜŘŜŎΣ {ƛƭǾƛƻ ¢ƻǊǉǳŀǘƻΣ άƻ ƭŜƛƭńƻ ŘŜ ƴƻǾŀǎ ƭƛƴƘŀǎ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻƴǘŜƳ 
pela Aneel garantirá um sistema de transmissão estruturado para dar suporte aos próximos leilões de 
ƎŜǊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ ŎƻƴǎǘŀƴǘŜ Řƻ wƛƻ DǊŀƴŘŜ Řƻ bƻǊǘŜ ƴƻ ǎŜǘƻǊ ŜƽƭƛŎƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻέΦ  O 
cronograma do edital prevê para o dia 17 de junho a homologação da empresa vencedora e em até 45 dias 



 
 
a partir desta data a assinatura do contrato de concessão. O prazo previsto para funcionamento das linhas 
é de 36 meses a partir da assinatura do contrato. 
 
Com investimentos da ordem de R$ 14 bilhões no setor eólico, o Rio Grande do Norte é hoje o estado com 
maior quantidade de parques e energia comercializada nos leilões já realizados, tendo assegurado uma 
capacidade instalada de 3,2 GW. 
 
Disputa 
O leilão de transmissão de energia que ocorreu na manhã de ontem foi marcado por pouca disputa entre 
as empresas interessadas. Dos 13 lotes em disputa, cinco ficaram sem propostas, enquanto cinco foram 
arrematadas por proposta única. O lote E, que engloba trecho no Rio Grande do Norte, foi arrematado por 
R$ 48.838.000,00. 
 
De acordo com o que foi estabelecido antes da disputa, arremataria os lotes os consórcios que 
oferecessem as menores propostas de remuneração anual a serem pagas aos empreendedores. Ela 
começa a ser paga à transmissora, pela prestação do serviço público aos usuários, com a entrada em 
operação comercial das instalações. Os 13 lotes oferecidos incluem 3.469 quilômetros em 24 linhas de 
transmissão e 18 subestações no Pará, Amazonas, São Paulo, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso, Piauí, 
Tocantins, Paraná, Ceará e Rio Grande do Norte. A expectativa é que, ao todo, sejam investidos R$ 4,3 
bilhões, com geração de 13 mil postos de trabalho diretos.  
 
Sem proposta 
São Paulo (AE) - O diretor da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) Reive Barros dos Santos, 
ŎƻƴǎƛŘŜǊƻǳ ǉǳŜ ƻ ƭŜƛƭńƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎńƻ Ŧƻƛ ǳƳ άǎǳŎŜǎǎƻέΣ ŎƻƳ ǳƳ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǊŀȊƻłvel, mesmo com cinco 
dos treze lotes sem receberem proposta. Ele salientou que, na média, os oito lotes leiloados geraram um 
deságio médio de 13,18% e vão exigir um investimento de R$ 3,5 bilhões.  
 
Segundo ele, a agência deverá realizar uma análise desses lotes e possíveis aglutinações com outros 
projetos serão avaliadas, de maneira a tornar os empreendimentos mais atraentes à iniciativa privada. A 
estimativa da Aneel é que após a avaliação, os projetos devem voltar a ser ofertados no próximo leilão de 
transmissão, que deve ser realizado em setembro. 
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segredo de justiça, suposto cartel 

Publicação: 10 de Maio de 2014 às 00:00 |  Comentários: 0 
Maria Emília Tavares 
Editora-adjunta da TN Online 
 
Após instaurar processo administrativo para apurar supostas práticas de cartel e de limitação de 
concorrência na venda de combustíveis em Natal, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) 
expediu notificação para proprietários e representantes de postos de gasolina de Natal, ao Sindicato do 
Comércio Varejista de Derivados do Petróleo (Sindipostos) e Petrobras Distribuidora S/A. De acordo com a 
assessoria de imprensa do Cade, o processo está correndo em segredo de justiça e não é possível 
acompanhar detalhes do andamento. 

Emanuel Amaral O Cade expediu notificação para 
proprietários de postos de gasolina e outros agentes do setor 
 
O inquérito foi aberto após denúncia do Ministério Público Estadual (MPE) que realizou interceptações 
telefônicas e monitoramento dos investigados com apoio da Polícia Federal. De acordo com o que foi 
apurado, indícios revelaram que o Sindipostos, supostamente sugeria reajustes nos preços praticados nos 
postos, que combinavam entre si os valores cobrados. As investigações também mostram que os acusados 
teriam se reunido para impedir a aprovação do Projeto de Lei que permitiria a instalação de postos em 
supermercados.  
 
Ao final do processo de instrução, o Cade vai opinar sobre a condenação ou arquivamento do caso. Em 
caso de condenação, empresas podem pagar multas que variam de 0,1% a 20% de seus faturamentos e 
pessoas físicas, de 1% a 20% do valor aplicável à pessoa jurídica. Já para sindicatos, a sanção pode chegar a 
até 6 milhões de UFIR, o equivalente a pouco mais de R$ 6,3 milhões. 
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Fiscalização aponta irregularidades 

Karla Larissa 
Repórter 
 



 
 
Três postos de combustíveis foram parcialmente interditados e 35 autos de infração tendo como alvo o 
setor foram emitidos após fiscalização realizada esta semana em Natal e na Região Metropolitana, por 
meio de uma força-tarefa composta por órgãos locais e federais. Os resultados da fiscalização foram 
divulgados ontem e também mostraram um lado positivo: o combustível vendido em Natal e Região 
Metropolitana está dentro dos padrões de qualidade.   

Júnior Santos
Membros da força-tarefa apresentaram os resultados da ação 
 
Dos 89 postos de combustíveis fiscalizados entre terça-feira (6) e quinta-feira (8), apenas um  apresentou 
irregularidades na qualidade do combustível, com etanol fora das especificações da Agência Nacional de 
Petróleo (ANP).  
 
No total, a ANP emitiu  35 autos de infração, que  resultaram em três interdições parciais de postos: uma 
por bomba baixa (que fornece menos do que o volume registrado), uma por oferecer gás natural veicular 
(GNV) com pressão acima da permitida e, a mais grave delas,   por venda de etanol fora das especificações. 
 
Esta alteração pode levar ao baixo desempenho do veículo e  aumentar o consumo do combustível. O 
percentual mínimo estabelecido pela ANP para o teor alcoólico é de 92,5% e no posto autuado foi 
registrado 90,2%.  As outras 32 autuações foram por problemas de menor gravidade, como placas de 
avisos e de preços fora dos padrões e falta de instrumento para fazer os testes de qualidade que podem 
ser solicitados pelos consumidores. 
 
Durante a coletiva para imprensa realizada na tarde de ontem (9), o especialista da ANP, Luciano 
Fernandes, comentou os resultados da força-tarefa e garantiu que o combustível comercializado nos 
Ǉƻǎǘƻǎ ŘŜ bŀǘŀƭ Ş ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ƴǳƛǘƻ ōƻŀΦ άh ŎƻƴǎǳƳƛŘƻǊ ǇƻŘŜ ŦƛŎŀǊ ǎƻǎǎŜƎŀŘƻέΣ ŜƴŦŀǘƛȊƻǳΦ  
 
Processo 



 
 
Fernandes explicou que foi aberto um processo administrativo contra os postos autuados, que terão um 
prazo para apresentar defesa e que, só depois disso, será aplicada ou não algum tipo de penalidade. 
 
Entre as multas que podem ser aplicadas pelo órgão, os valores  variam de R$ 5 mil a R$ 20 milhões, a 
depender de vários fatores, como a reincidência do estabelecimento e o porte da empresa, assim como o 
grau de infração, entre outros fatores.  
 
Na fiscalização, o Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Rio Grande do Norte (Ipem/RN), aferiu 262 
ōƛŎƻǎ ŘŜ ōƻƳōŀ ŘŜ ŎƻƳōǳǎǘƝǾŜƭΣ ŀǇŜƴŀǎ пл ŦƻǊŀƳ ǊŜǇǊƻǾŀŘƻǎ Ŝ п ƛƴǘŜǊŘƛǘŀŘƻǎΦ ά9ǎǘŜ Ŧƻƛ ǳƳ ǎŀƭŘƻ Ƴǳƛǘƻ 
ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ŘŜ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǊƻǘƛƴŜƛǊƻ ŘŜ ŦƛǎŎŀƭƛȊŀœƿŜǎέΣ ǎŀƭƛŜƴǘŀ !ƴŘǊŞ DƻƳŜǎ, diretor geral do 
Ipem/RN. 
 
Ao Ipem cabe o monitoramento se a quantidade de combustível vendida ao consumidor registrada nas 
ōƻƳōŀǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŀƻ ǊŜŀƭΣ ǇƻŘŜƴŘƻ ǾŀǊƛŀǊ ŜƳ млл ƳƭΣ ǇŀǊŀ Ƴŀƛǎ ƻǳ ǇŀǊŀ ƳŜƴƻǎΦ ά!ǎ Ƴǳƭǘŀǎ ƴƻ Ŏŀǎƻ ŘŜ 
irregularidades variam de R$ рлл ŀ wϷ м ƳƛƭƘńƻΦ aŀǎ ƻǎ Ǉƻǎǘƻǎ ǘŜƳ ǳƳ ǇǊŀȊƻ ǇŀǊŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ŘŜŦŜǎŀέΣ 
esclarece André Gomes. 
 
O Secretário de Estado de Tributação, José Airton da Silva, destacou que a força-tarefa teve como principal 
finalidade instruir e normalizar  os estabelecimentosΦ ά! ƴƻǎǎŀ ƛƴǘŜƴœńƻ ƴńƻ Ş ǇǳƴƛǊΣ Ƴŀǎ ǊŜƎǳƭŀǊ ƻ 
ƳŜǊŎŀŘƻέΣ ƎŀǊŀƴǘŜΦ ! {ŜŎǊŜǘŀǊƛŀ ŘŜ ¢Ǌƛōǳǘŀœńƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻǳ н Ǉƻǎǘƻǎ ŎƻƳ ƛƴǎŎǊƛœƿŜǎ ŜǎǘŀŘǳŀƛǎ ƛƴŀǇǘŀǎΣ ǉǳŜ 
podem ter suas licenças canceladas, caso não resolvam a situação dentro de 15 dias  e 3 postos com 
inscrição ativa, mas que estão fechados.  
 
Integraram a força-tarefa a ANP, Ipem/Inmetro, Secretaria de Estado da Tributação (SET), Procon, 
Delegacia do Consumidor (Decon) e Ministério Público do RN. 
 
Fiscalização nos postos 
Resultados da fiscalização em Natal e Região Metropolitana 
 
89 ς postos fiscalizados 
35 ς autos de infração 
3 ς interdições parciais de postos 
1-  interdição por venda de etanol fora das especificações da ANP 
2 ς postos com inscrições estaduais inaptas e que podem ter licença canceladas 
3- postos com inscrições estaduais ativas, mas que estavam fechados.  
 
Fontes: ANP, Ipem, Secretaria estadual de Tributação 
 
Para fazer denúncias: 
ANP -  0800 970 0267 
Ipem ς 0800 281 4054 
SET ς www.set.rn.gov.br 
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